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O GRUPO UTILDROGAS, através das ernpresas UÍILDRoGAS DISTRIBUIDoRA DE

PRODUTOS FARMACÊUICOS LTDA., pessoa juridica de direito privado, inscrita no CN P.l

sob o n.q 01.072.835/OOo1-10, STOCK COMERCIAL HOSPITALAR LToA', pessoâ jurídica

dê direito privado, inscrita no CNPI sob o n.a 00.995.371/0001-50, PHARMA

DISTRIBUIDORA LTDA. - ME, pessoa jurídica de dirêito privado,

inscrlta no CNPJ sob o n s 07.418.863/0001-22, POLYPHARMA DISÍRIBUIDORA

MÉDlCo HoSPITALAR EIRE!|, pessoâ iurídica de direito privâdo, inscrita no CNPJ sob o

n.07.886.006/0001-57, az PARTICIPAçÕES ITDA., pessoa juridica de direito privado,

inscrita no CNPJ sob o n. 14.630.258/0001-86 e TRÍaDE AGRIBUSINESS Ê

ÂDMINISTRAçÂO DE BENS PRóPRIOS LTDA., pessoa iurídica de direito privado, inscrita

no CNPI sob o n, 20.043.752/0001-47, com suas matrizes localizadas no estado de Gorás

- Go, incluindo também ZANONE AIVES DE CARVAIHO JÚN|OR1, brãsilei.o, casâdo,

produtor rurel e empresário, pêssoa fisica inscrita no CPF sob o nÚmerô 592.344.311

20, ANDRÉ LUIZ DE FREIÍAS2, brasileiro, câsado, produtor rurâl e empresário, pessoa

física inscrita no CPF sob o número 607-508.471-15, EDGAR Luls DE FREIÍ45', brasileiro,

casado, produtor rural e empresário, pessoa física inscritâ no CPF sob o número

027.273.001-06, todos denominados doravante "RECUPERANDAS", pe os motrvos

apresentâdos neste P ano de Recuperação Judicial, que passa a 5er ora designado como

"P[ANO", requereram a proteção legal da Recuperação Judicial em A51061201'8, no

p razo de contestâção quanto a pedido deÍalên.ia propo§to pelocredor LABORATÓRlO

TEUTO SRASIIEIRO S.A., processo n'5259900.53.2018.8.09.0011 e teve seu

processamento deÍerido pelo Exmo. Dr. Juiz dê Direito da 4ê Varâ Cíve da Comârca de

Aparecida de Goiânia (GO), Dr. Hamilton Gomes carneiro, em 25/06/2018, conforme

decisão publicada no oJe-GO ns 2.533 - suplemento, publicado ern 27 /06/2018,
nomeando no mesmo ato como Administrador Judicial o 0r. Leandro Almeida de

Sântana, OAB GO 36.957.

Nos têímos do artigo 53 da Lei 11.101/2005 - Lei de Recuperação de Empresâs e

Falências, doravante denominada "tRF", as RECUPERANDAS apresentam seu PLANo

com medidas de caráter administrativo, operacional, econômico_financeiro e jurídico,

necessárias à superaçâo da situação de crise econômico_financeira.

Convêrgindo para uma distribuição equilibrada do ônus da recupêração judicial, estão

aqLri pormenorizados os mêi05 de recuperação â serem empregados, âs condições pera

E

I Matérla agravada atuardândo dÊcisãodoTJ Go
: Matérla a8ravada aSuardando dêcisãodoTJ Go
r Matérla aeÍavada aeuardando decisâodoTl Go
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pâgamento dos crêdores e as devidas demonstrâções de viabilidade econômico'

flnanceira, mantidas as premissâs econômicâs considerêdas.

Atendendo ao disposto no inciso lll do art. 53 dâ LRF, âs RECUPERANDAS

providênciarâm, âindâ,1âudode âvêliâção dos bêns e ativos, que está sendojuntado âo

processo também nesta datâ.

1.1. Da tempestividade

Art. 53, Lei 11.101/2005. "O Plano de recuperàção seÍá apresentedo

pelo devêdor em juízo no prazo impÍoÍrogável de 60 (sessenta) dias

dâ publlcaçâo da declsão que deÍêrir o pro.êssâmênto da

.ecuperação iudicial, sob pena de convolação em falência". (8rifo

nosso)

Art. 216, CPc. "Além dos declarados em lei, são Íeriados, parà eÍeito

Íorênse, os sábados, os domintos e os diâs em que hão hâja

etpediente Íorense". (grifo nosso)

Datâ dâ publicâção dâ dêcisâo do processamento

Data final para aprêsentâção do Plâno (em dias corridos)

2l / 06 / 2018 lquarta -Íet a)

25l08/2018 (domingo)

2. Aspectos organizacionais

2.1. Definição da atividade empresarial, quadro societário e endereço

2,1.1 - PESSOAS JURÍDICAS

UTILDROGAS DISTR. DE PRODUTOS FARMACÉUÚCOS LTDA

MATRTZ - 01.072.83s/O001-10

Filial 01 - 01.072.835/0002 09

Filial 02 - 01.072.83s/0O03-81

tilial 03 - 01.072.835/0004 62

filial 04 - 01.072.835/0005-43

Filial 05 - 01.072.835/0006-24

CNAE pÍincipal

46.44-3-01- Comércio atacadista de mediaamentos e drogâs de uso humano

CNAE secundário
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49.30-2-01 Íránsporte.odoviáriodêcarga, excêto pÍodutos perigosose mudanças, mÚnicipal

49.30-2{2 Íranspo.le rodoviáriodeca.8a, exceto produtos peri8osÔse mudanças, interm!nicrpa, interstaduálê

46.494-01 ComércioatãcadlstadêequiPâmentoselétricosdeusopesaledomêetico

46.52-4-00 Comércio ata@dlía de.omponêntet êlelrônicot êequipamento5 de telefonia e comln cação

46.51Ê01 Co mércio âtâcâd útà dê equipâmentos dê informàticâ.

E

Quâdro societário

5ócios Quotâs Valor Totâl l%l

AZ Particjpaçôes LTDA 1.200.000 1.200.000,00 66,67./.

Edgar Luís de treitas 600.000 600.000,00 33,33%

Íotêl 1.800.000 1.800.000,00 100,00%

MATRTZ - 00995.37u0001-50

(Não possuiÍiliais)

cNAE pÍin.ipal

46.44-3-01 - Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano

Quadro societário

CNAE se.undário
49,30-2-01 - Transporte rodoviário de carga, qceto produtos pêriSosos e modânças, munEipal

49.30-2{2 Iranspo.te rcdoviário de ca.8a, excêto prodúos p€rigosos e mudanças, intermunicipal, intereetaduálê

46.39 7{1- Comércio atacadista de produtos alfienticiosem Seral

46.46+01 - comércio atacadista dê cosréticos e produtos de pedunariô

52,11-7{1 - Ármazé6 SeraF- emissão dewaíaít
46.49{-08- comércio ôtacâdiíá dê prodltos de higiene,limpezá econservação domicllar

46.45-1{1 ' comércio âtàcâdistô deinstíumêntose màtêriâis pâra us médÉo, ctúGico, hôspitalare dê lábÔrâtó'iôr

46.45-142 - Comércio âtâcádiía dê próte*s e artigoi dê o.topêdia

46.4s r Ol Cohér.ú àt.côd'íadê produtosodontolog'cos

46.64-8{o comé.(ioatacadistá dêmáqui.á3, áparelh05eequipâmentotpãrâ uso odonto_médi'o hospital'r;pârtês

46.46-0{2 - Comércio ata.adlttô dê produtor e h igiene pessõl

sócios quotas Velor Total (%)
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Endereço
M.trir: RuaTimbiras (/ RuaÂimorés, quadra 26, Lote oo1_E, Galpão 03, Járdim Eldo.ado, cEP 74'991'170, aparecida

Flliâl01:112 sul, Rua §R 03, Conjuntô 06, Lote 09, Plaho Dtetor sul, cEP 77.020 172, Palmãs To.

FallâlO2: QS 07, Ruâ800, Lotê 11, Lôjes02 ê03, CEP 71.971'540,Ta8uânnea - Dt.

tlllalo:l: Av Goianazer, Quàdra 25, Lotê 1l a26e Quadrâ 26, Loteol/E, sála02,lardim Éldorado DIMÁG, cEP 74'993-

100, Âpârecidà dê Gôiánià - 60.

tlliâl 04: 
^v. 

dos FÊnce*s, ôq 13, TnÚical, CEP 65.055 oas, Sâo Lu[ MÂ.

Filial05: Av. P.ofeso. ValterAlenc.t nq 2$O-Á, Galpóes 01e02, Báirro Macaúbâ, cEP 64 016_096 Íeresina - Pl

SÍOCK COMERCIAI, HOSPITALAR LÍOA



E
AU!!M!ri:a

André Luiz de Freitas 1.667.000 1.667.000,00 33,34'/"

Íerezinha C. de Freitas 1.666.500 1.666.s00,00 33,33%

zanone Alves de C. Júnior 1.666.s00 1.666.500,00 33,33%

totàt s.000.000.00 L00,o0%

Ende,eço

MatÍiz: Av. Goianazes, Quadrã 25, Lotê 11 a 26 e Quâdra 26, Lote 01/E, lardim

Eldorado DIMAG, cEP 74.993-100, Aparecída de Goiânia - 60'

(Não possuifiliais).

PHARMA DISTRIBUIDORA LÍDA

MATRTZ - 07.418.863/0001-22

Filial 01 - 07.418.863/0002-03

CNAE principal

46.45 1-01 ' Coméício atâcâdista de instrumentos ê materiâis para uso médi(o,

cirúrgico, hospitalar e de laboratórios

CNAE secundáÍio
46.:14.3 01 - Comérc o atacâdista de mêdlcamentoe e drogas de oso humâno

46.45-1{2 Comér.io atacadlíade prótesese arti8osdêortopediá

46.45 I Ol.CoÍeíio ara.ddíàde proortos odontológ cot

86.40 2 02 Laborátórios clinicos

Quadro societário

Sócios ValorTotal t%l

Zanone Alves de Cârvalho Júnior 38.090 38.090,00 3A,09%

19.040 19.040.00 79,04%

GeorBê Luiz de Freitas L4.290 74.290,OO 14,29%

Alba Nuzia de Freitas Martins 14.290 L4.290,O4 14,29%

Lívia Vanessa de Freitas Martins L4.290 74.290,00 14,29%

Total 100.000 100.000,00 100,00%

Endereço

Mâtriz: Ruâ Timbiras com Ruâ Aimorés, Quadra 26, Lote 01-E, Galpão 01, lardim

Eldorado, CEP 74.993-170, Aparecidê dê Goiániâ - GO,

Flllâl01: Rodovia Mário Covas, ne 4634, coquêiro, cEP 67.115-000, AnanindeLle PA'

POLYPHARMA DISTRIBUIDORA MÉDICO HOSPITALAR EIRELI

MATRTZ - 07.886.0006/0001-57

(Não possuifiliais)
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CNAE Prin.iPâl
qo.+o l-or - co.er.io atacadistâ de medicamentos e drogâs dê uso hÚrnano

CNAE secundáÍio
46.45-141-Comércioatacadi*ãdê instrumentos e maleÍiais pâra uso médico' 

'lrúrgico' 
hosp talar e de laboratórios

46.4. I Ol Comercrc arà(âó{àoê pÍodLro" odonto óCi(o\

46.46-0{1 - cômér.lo atacadistá decosméti'os e produtÔsde perfuharia

qi.asa-oe - coma.io atô.aolsrade prÔd!tosde higiene' limpeza ê coÔseNaÇão dohicllar

ii.uit"o a..*". 
"*r,stâ 

dê máqlinâs, apârelhosêequipamentÓs pârê uso Ôdonto méd cÔ hospitaLarr pârtês

46 4s-1-02 - Comércio atãcadista de píóteses e ârueos de ortopedia

46,s42.99.omércioatacãd]stadeoutrosprodÚtosquimic05epetroquÍmicosnãoespeciJkaddant€riormente
46.s24-m Comércio atâcadstâ de componentes eleÍônicos e equ pamentos de teleíonia e cÔmun caÇâo

46.516-01 Comérclo atacadGt! dê equipâmenlos de inÍormáuca

46.12 5{O ' Repre§entantes comercia s e agentes do comércio de combustíveis' minerais' pÍo!!to5 siderúrgLcÔs e

46.s3-440 - comércio atacadlsrã de d€Íênsivos asricolas, adÚbos, ferti üantes e coíetivos do so o

46-42-7-02 Comércio atacadistâ de roupâs eac€ssóriospãra uso proÍisionale de'se8urança dotÍàbêlho

46.69-9 99 comércio atacadista dê Ôútras máquinas ê eqlipanentos nãÔ especificados ameriormeÔtej partes e

46.39-7-01 Comérciô atacadi§tá dê produtos ã imêntícios êm eêraL

46.42-7-0l, Comérciô atacadistâ de artSÔs do vesr!áio e acessórios, exceto proilssionais e dê segurança

49.30-2{1 TÍansporte rodóvlário de .êrgâ, êx.Êto produtÔs periSosos e mudançàs, Óuni'ipà

49-30 2 02 -ÍÍanspone rodovário decarga, eiceto produtos persosos€ mudanças, lntermunic pê 
' lnterestaduãlê

l%lsó.ios quotâs valoÍ Total

300.000,00 L00,00a/d

Total 300.000,00 100,00%

EndeÍeço

Malriz: Rua Tupinambâs c/ Av. Goianazes, Quadrâ 25, Lote 11 a 26, Gâlpão 02, Bairro

Jardim Eldorado DIMAG. cEP 74.993-180, Aparecida de Goiânia - Go'

(Não possuifiliais)

MATRTZ - 14.630.258/0001-86

Filial 01 - 14.630.2s8l0002-67

Filial 02 - 14.630.2s8l0003-48

Filial 03 - 14.630.258/0004-29

CNAE prin.ipal

64.63-8-00 - Outras sociedades dê participação, exceto holdings

cNAE secundáÍio

Página8de73
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Quâdro societário

Só.ios Quota5 l%)

André Luiz de Freitas 1.458.333 1.458.333,00 5A,OOoÁ

zanone Alves de Carvalho Júnior 1.458.333 1.458.333,00 50,00%

Íotal 2.9L6.666,00 100,00%

Valor Total

Endereço

Matriz: Av. Goianâzês, Quadra 25, Lotês 11/26, s/n, Sala 01,lardim Eldorado, cEP

14.993-100, Aparecida de Goiânia - Go.

Filial 01: Rodovia GO 3, Km 19, Fazendâ Poções, zona Rural, cEP 75'380-000, Trindade -

GO.

Filiel 02: Rodovia BR O5o, Km 232, Condomínio tazenda Boa Vista, Zona Rural, CEP

76.195-000, Cezârina - GO.

Filial03: BR 163, tazendâ Acori, zonê Rural, cEP 78.190-000, Barão dê Melgaço - MT'

TRÍADE AGRIBUSINESS E ADMINISTRAçÃO DE BENS PRÓPRIOS LTDA

MATRTZ - 20.043.75210001-47

(Não possuifiliâis)

CNAE píincipal

01.51-2-01 - Criação de bovinos para corte

Quadro societário

Só.ios Quotas (%)

Cinthie Monteiro Carvelo Freitâs 1.645.550 164s.550,00 99,13%

André Lui2 de Freitâs 4.450 o,27%

Valor Total

Pá8,n4 9 de 73

4.450,O

46,23'1{1 - comércio átacadina de ânimais vivos

01.512{1 Criaçãodê bov.ôos parô cone

01.54-7{0- Criação de suinos

46-23'1 99 - Comércio ata@distâ de matériat primat a8rícolás trão etpeií(adas ant.riormente

01,19-9-99 Cultivo de outrã5 planlãs de Iavoura temporária não espêciÍicadàt antêriormênte

64.40-940 ArPndãmênto mercânul

46.61-3-00 - Comércio atacadlía de máquina5, aparelhose equipamento5 p.ra uso aeropêcÚárior paftes e peç45

,16.62.1{O ComérciÔ ata6dista de máquinas, êquipamêÔtos pàtá t€íap enê8êm, mineração e constrÚçàÔj partÊ§

49.!0-242 -TÍanspone roddiário de.a.aâ, êteto prodúos perisosos e mudãnçâs, intêrmunic pal' inl're§tàduálê

12.s16,666

CNAÉ sêcundário
01.51-242 -C.iação de bovinos pârâ leite

o1.13{{0 - Cukivo de ca na-de'açúcâ r

01.15 6{0 -Cúltivo de soja

01.11 3{2-Cúltivodêhilhô
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lotàl 1.650.000 1.650.000,00 100,00%

Endêreço

Matriz: Rua Octávio D. Oliveira, s/n, Quadrâ 04, Lote 11, Monte Sinai, CEP 75 380-000,

Trindâde - GO.

(Não possuifiliais).

2-1.2 - PESSOAS FISICÂs

zÂNoNE AI-VES DE CARVALHO JÚNloR, brasileiro, casado, produtor rural e empresáílo,

pessoa físicâ inscíita no CPF sob o nÚmero 592 344 311-20, domicil edo

proÍissionâlmente na Av. Goianâzes, Qd 25, Lt, 11/26, sala 01, sem número, Jardim

Eldorâdo, Aparecidâ de Goiâniâ - GO.

ANDRÉ tUlZ DE FREIÍAS, brasileiro, casado, produtor rural e empresário, pessoa físicà

inscrite no cPF 5ob o número 607 508.471-15, domiciliado proÍissionalmêntê nâ Av'

Goianazes, Qd. 25, LÍ.77/76,5a1a 01, sem número, Jardim Eldorado, Aparecida de

Goiânia - GO.

EDGAR LUIS OE FREtÍAS, brâsileiro, casado, pÍodutor rurâl e empíesário, pes§oa física

inscrita no CPF 50b o número 021.273.001-06, domiciliado profissionalmente na Av'

Goianazes, qd. 25, ú. f1./26, sala 01, sem número, lardim Eldorado, Aparecidâ de

6oiânia - GO.

2.2. Da Gestão do Grupo

As empÍêsas são administradas dê formâ independente administrativa e

comercialmente, poíém centrali2ada do ponto de vista financeiro e estratégico Fm

todos os casos, as5im, os sócios representam o núcleo da gestão'

Com íelação as questões operacionais a gestão é descentrâlizadâ' sendo os

encarregados de cadâ setor re§ponsáveis pelas tomadas de decisões Nas ernpresâs de

maior estrutura os sócios atuàm também em formato de conselho diretivo a fim de

tomãr decisôês estràtégicâs de mâior rêlevância

As empresas apresentam políticas de cârgos estruturada através dê sistema de

meritocracia. Estão departamentatizâdas por funções e âtividades afins' previamente

deÍinidas. Ressalta-§e ainda que em função de existir processos ou tarefas que não

exigem dêdicação exclú§íva de um profissional, em razão de baixâ ou média

Páginâ 10 dê 73
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complexibilidade ou por volume de atribuiçõês, algumas funções correlatas

mencionadas no oÍgânograma estão âBaupadas em um mêsmo colaborador.

A atividâdê rurâl é exercidâ, nâ mesma intênsidade, tanto em nome da emprêsa AZ

quanto no nome das pessoâs físicâs dos Srs. André, Zanonê ê EdBâr. Os mesmos

possLrem inscrição de âSropecuâristas há anos e os negócios são conduzidos em

conjunto.

O Plano de Recuperação contemplâ, epós estudo da viebilidade econômica e íinanceira,

a concentração dãs êmpre5a5, mantendo em 5eu processo de soer8uimento as razões

SOCiAiS UTILDROGAS DIST, DE PROD. FARMACÊUÍICOS C PHARMA DISTRIBUIDORA LIDA.

Esta êstratégia visã o âgíupamento de operâções que atr]âm êm sêSmento similãr

(distribuição dê produtos faímacêuticos) em apenas dois CNPJS, reduzindo custos,

menor depêndência de capitâl de giro, maior eficiência nos procêssos, mâ oÍ foco

comerciâ1, melhores condições de controle em função da simplificâção das êmpresas e,

sobretudo, mêlhor rentâbilidade do ne8ócio, permitindo a retomadã de forma

consistente e sistemática do Srupo empresariêl
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2.3.1. Breve histórico

O Grupo utildrogas surgiu em 1995 com a implantação da empresa Stock Diagnósticos Ltda, focada

na venda de reagentes para bancos de sangue

Em 1999 foi trânsÍormâda em Stock Comercial Hospitâlâr, âmpliando seu foco de atuaçào parâ o

segmentô hospitalaí, onde nesta ocasaão, ocorreu a mudança sociêtária parâ a atualcomposição A

empresâ buscâvâ atuação nô mercado público, através dos processos de licitaçâo'

Em 2005, ocorreu a aquisição da empresa Utildrogas, que iá atuava no ramo fãrmãcêutico, na qual

pogsuÍâ dentre outros rornecedores a sêmi exclusividade dê representâção de produtos do

LaboÍâtório Neo Química. O foco êra atuar no segmento de varejo, ou seja, distribuir produtos para

farmáciâs.

Nêste mêsmo ano dê 2OO5 foi criadâ a empresa Pharmâ, a qual também têíia o foco para atuar no

segmento de distribuição de produtos parâ farmácias, porém em linhas ou mix distintos da

Utildrogas. A Pharma obteve a reprêsentação do Laborâtório Têuto, dentre outros lâboratórios

Crescia, assim, o relacionâmento do Srupo com indústrias de medicamentos

Em 2012, após o crêscimento e desenvolvimento das empresâs retro mencionadas, o grupo decidiu

divêrsificar os investimêntos, pâssando então ao agronegócio, exercendo em nome d05 sócios

atividadês emprêsaíiais rurâis e atrãvés dâ êmpresa AZ Participâções (fundada em 11'/2017J, t'o

segmento dê Pecuáriâ de coÍte.

Posteriormente, ocorreu a aquisição da empresa Polypharma, com foco nos Ínercados dê hospitãi5 e

clínicas. Posteriormente veio âtuar também no rnêrcado público'

Em paralelo, ao longo de todos esses anos de aquisiçóes, ocorre o crêscimento das demais empresas'

em especial a Pharmâ e Utildrogas, com expansões em atuações em outros estados, por mêio da

âbertura de filiais. Destâcâm-se os êstados do Pará, Mârãnhão, Tocântins, Plâuíe Distrito Federal.

Em 2013 os primeiros sinais de problemas começam a apaÍecer de forma rrais significativa na

empresastock,quepassouasofrercomaforteinadimplênciadosórgãospúblicos,lêvendoaolnício

da dependência de capltal onêroso (terceiros) pârâ financlâr suas opêrâções.

Em parâlêlo, a5 empresas qLlê atuavam no setmento de vareio, face a abertura de diversas filiais,

pâssaramtambém a buscarcepitaldeterceiros para finânciar suás operações Ressaltamos que nesta

época o crédito era abundante e com taxas compêtitivas, o que possibilitou a alavâncagem dâs

operações.
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Em 2013 e 2014, o Grupo aproveitou as taxas competitivas pâra também realizâr investimentos fixos,

alavancando seu endividamento junto â terceiros, porém dentro de uma estÍâtégi3 de expansão,

viabilizada pelo crescimento constante das vendâs.

Em 2015, o mêrcado sofreu fortês Íntempéries, mudando radicalmênte sua performânce de

demanda. Corn a crise econômica e financeira brasileira, as instituições finance ras passaram â

reduzir os limites de crédito e êlevar as tâxàs praticadas, além dos píóprios Íornecedores que até

então atuâvam com píazos mâis dilâtados e, âlguns casos, sem juros. Surge nestâ épocà os prime íos

casos de inadimpiênciâ do Grupo Írente a fornecedores.

o Grupo enfrentou o problemê e buscou renegociariunto aos bancos e fornecedores, alongando âs

dívidas. Tâis alongamentos, no entanto, resultavam em Íôlego temporário e ilusório, pois estas

renegociações implicaram em revisôes de taxas de juros, que foram sistemâticamente majoradâs a

cada prorrogação-

As dificuldâdes foram âumêntando de formâ significativâ. Queda nas vendas, aumento dos custos e,

consequentêmente, redução nas margens ê prejuÍzos. Registra-se uma dâs mâiores crisês finânceirâs

generalizâdas expêrimentadas nêste país. Houvê tentativas dê vendâ de ativos para honrar os

compromissos, porém o cãso do Tocantins Írustrou essa estrâtégia.

Em 2016 ocorre "a Sota d'á8ua", episódio em que os sócios tiveram todos os seus bens bloqueados

por uma ação Civi PúbLica doGoverno do Tocântins, que alegou que as empresas do Grupo Utildrogas

não hâviam cumprido contratos vêncidos por procêssos licitatórios. Apesar dâ comprovação dê

êntrêga de todâs as mercadoriâs vendidâs, âtrãvés de rêlatórios de consumo dos produtos dêntío

dos hospitais, o Juízo do referido processo optou peLâ menutenção dos bloqueios, que perduram até

hoje. Limites de crédito foram cancelados, vencimentos de obrigações antecipados uni ateralmente,

impostos não foram pagos e consequentemente canaêlâmentos de TARE's ocorreram em âlguns

estâdos, inviabili2ârâm completamente as operações

Em 2ou, ainda na luta peo soerguimento, o Grupo paralisou a venda aos governos

estaduâis ê municipãis pela emprêsã Stock, que apresentavá dois anos consêcutivos de

prejuízos econômicos ê caixa totalmênte deteriorado pela inâdimplênciâ dos alientes do sêtor

público. A carteira a receber de tais clientes é considerável-

Em função dâ falta dê recursos a operação de pecuária foi reduzida e a tentativa de

venda de âtivos mantida, apêsâr dâs restriçóes das mâtrículas por pârtê da ACP do Tocantins

com a reduçâo das operações comêrciais e o acumulo de mais de RS35.000.000,00

{trintâ e cinco milhões) de prejuízo em dois ãnos, a capacidadê financeiía e econômica do

Grupo se dêteriorou a ponto do pÍesente pedido de recuperação judicial figurar como sua
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últimâ alternativa de soerguimento, sobremãneira

contra uma das empresas do Grupo pelo credor Teuto

fr!r,1!lÍg
â vistâ de pedido de fâlência formulado

2.3.2. Missão do Grupo

DistÍibuiro melhor mixdêprodutos paraosegmentofarmacêutico, com eficiência e competitividade,

buscando a sâtisfação do clientê.

2.3.3. Visão do Grupo

ser líder nâ distribuição de produtos farmacêuticos, nos mercados ondê atuar,

com foco em resultados.

2.3.4. Controles Gerenciais

2.4. Mercado

2.4.1. Principais produtos e serviços

Os principais produtos a serem ofertados pelo Grupo através das empresas utildrogas e Pharma, em

seu procêsso de recuperação e rêestrutruação corrêspondeíão, principalmente, às linhâs quê

perfaziam sêu mix dê comercialização ântes do período dê crise: Produtos hospitalares e

Íarmâcêuticos. No entanto, neste novo ciclo emprêsâriâ1, o Grupo buscará novos modelos

estrâtégicos de comerciali2âção, onde descamos uma maior pulverização quanto a fornecedores

(Laboratórios de pequeno e médio porte), além de inclusão de linhas qoe permitem melhor

rentabílidade.

É importante mencionar que ambas as empresas irão trabalhar com linha de produtos similares,

porém com Íornêcedores e marces distintas, inclusive com equipês e estrêtegias de vendas

independentes.

Não há ou haverá produção própriâ, ou seja, todos os produtos são de revenda, sendo oÍertâdo

produtos de àlto padrão de quâlidade com marcas reconhecidas e consolidadas no mercado nacional

e internàcional. Desta forma, âpresentaremos a se8uir por empresà, as píincipais linhas de

comercialização, bem como as respectivas previsões de represehtatividade no fatJramento.

Pá8inâ 16de73
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UTILDROGAS

o Mateíial Hospitalar
. Estima-se uma representatividade de 15% no faturamento da empresa em

questão;

. Corresponde a uma linha ampla, ondê se destâca a comercializâção de luvâs,

álcool, sêringas e dêmais correlâtos;

. Esta linha já Íazia parte do mix da produtos da emprêsê, ante5 do período de

crise.

o Medicamêntos
r Estima_se uma representatividade de 65% no faturamento da empresa em

questão;

r Corresponde a linha direcionada ao segmento de farmácias e com um mix

bastante €xPressivo.

. Êsta linhâ já fazia parte do mix da produtos da emprêsa, antes do período de

cri5e.

o SuplemêntosAlimentares
r Estima se uma representatividâde de 10% no faturamento da empresa em

questão;

r Corresponde a uma linha ampla, abrangendo as se8uintes categoíiâs:

hipercalórico, proteicos, termogênico, antioxidante, hormonal, entre outros;

. Írata-sê de uma linha nova no processo comercial da empresa, contemplando

parte do seu plano êstratégico de reestruturâção, que vlsa a inclusão e oíerta

de produtos com melhores margens e cíescente demanda'

o Cosméticos
. Estima-se tâmbém uma representatividade de 10% no faturamento da

êmpresa em questão;

. Correspondê â uma linha bastânte ampla, porém no caso em questão, atuando

com uma subse8mentação que sê refere â linha de farmácias Abrangêrá

principalmente as seguintes catêgorias: desodorantes, shampoos'

condicionadores, talcos, gel. espumâs dê barbear, hidratantes, crêmes

diversos, tinturas paÍa cabelo, mâquiagem, pedumaria, entre outos'

. Trata-se também de umâ linha nova no processo comercial da empresa,

contemplando párte do sêu plano êstratético de rêêstruturâção, que visa a

inclusão e oferta dê produtos com melhores margens e crescente demanda'

PHARMA

o Material Hospitâlar
. Estimâ-sê uma representatividadê dê 15% no faturâmento da empresâ êm

questão;
. Coríespondê a uma linha âmpla, onde 5e dêstaca â comercialização de luvâs,

álcool, seringas e demais correlatos;
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. Esta linha iá fazia pârtê do mix da pÍodutos da empresã, antes do período de

crise.

o Medicamentos
. Estime-se uma representêtividade de 70% no faturamento da empresa em

queÍão;
. Corresponde â linha direcionada âo segmênto de farmácias e com um mix

bastante expaessivo.
. Estâ linha já Íazia parte do mix da produtos da empÍêsa, antes do período de

crise.

o SuplemêntosAlimentares
. Estima-se umã representatividade de 15% no faturamento da empresa em

questão;
. Corrêsponde a uma linha amplâ, abrangendo as seguintes cêtegoíias:

hipercalórico, proteicos, têrmogênico, antioxidântê, hormonal, entre outros;
. Trâta-se de uma linha novâ no processo comercialda empÍesa, contemplando

pârte do sêu plano estratégico de rêêstruturação, quê visa a inclusão e oferta

de pÍodutos com melhores mârgens e crêscente demânda.

2.4.2. Principais Clientes

Considerando o segmênto de atuação das Rêcupêrandas, os principâis clientes neste ciclo dê

Íêcupêração e reestruturação sêíão drogarias/farmáciâs, com ênfase nas operâções de pêqueno e

médio porte (empresas ou redes com até 10 lojâs ou filiais), situados inicialmente no próprio estado

de Goiás- Existem ainda outros perfis de clientês a serem atendidos pelo Grupo, como lojas de

produtos nâturais, loias especiàlizâdês em suplementos e cosméticos, entre outros.

A estratégia dê atuação em outros estados e com clientes de Srande portê não estârá mais

contemplâdo nos primeiros 05 anos de retomada do Grupo. Também está prevista a redução do

etêndimento ao mercado público. Esta reestruturação comêrcialdê público alvo visa, principalmênte,

buscar uma melhor pulverlzação de vendas, reduzir impactos e índices de inadimplência, obter

melhores condiçôes de ne8ociações, bem como menor dêpendência de capital de giro.

Em númêros âbsolutos o grupo possui umâ carteira de aproximâdàmêntê 2.000 clientes, entre ativos

ê inativos.

Segue adiahtê rêlação dos principâis clientes das empresas lJtildro8âs e Pharma, no estado de Goiás:

. UTIIDROGAS

CNPI RAZAO SOCtAt-

27.120.332/OOOI 66
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23.8s1.72110001-00 WV. DISTRIBUIDORA DE MEDICAM ÊNTOS

PHARMA

CNPJ RAZÃO SOCTAT-

21.573.700/0001 45 AR FARMA MEDICAMENTOS HOSP E FARM

10.760.268/0001 85 ]ACINTO COSTA SOBRINHO . ME

M M INVESTIMENTOS FARMA( t]DA

M I\4 PROD. FARMACEUÍIVOS LÍDA04.449.206/0001-3s

18.34s.060/0001 01 OUTRA E NOGUEIRA PROD

10.564.892/0001 07 R M FARMA LTDA

0s.267.Oa7 /OOO7-14 OSVANDIR PEREIRA DE OLIVEIRA

08.737 .27610001-69 C,M PRODUTOS FARMAC

04.899.807/0001-69 DROGAUNA LTDA

06.017.833/0001-41

27.370.469/0001 92 LC PROD. FARMAC

27.717.064/000!-A8 DROGARIA CARVALHO

2,4.3. Principais fornecêdores

Os principais forneaedores do Grupo são âs lndústriãs Farmacêuticâs. Umas das c raunstâncias que

contribuíram para a crise finânceirâ que a as Recuperandas êstão vivenciando, refere-se as altas

SANÍA MARTA DISTRIBUIDORA DE DROGAS LTDA16.010.431/0001-79

2L.569 .456/OOO|-41 sBD DISTRIBUIDORA E REL

G.DOs S. COSTA ME19.s8s.320/0001-89

VALEPHARMA MERCANT L LTD/\ EPPB .4A4.296/0001,-91,

17.629.Í97/0001-77 HIPEROROGAS DISTRIBUIDORA DE M:D tÍDA ME

8OM PRECO OISÍ DE IVlEDIC LTDA ME10.796.115/ooo1-98

O G PHARMA LOGISTICA E DISTRIBUICAO19.902.247 /OO01-27

FARMALIFE POPULAR LAVAPES LTDA - ME05.493.745lo001-s3

LM GOMES COMERCIO DE MEDICAMENIOS EIRELI18.136.03s/0001-18

CENIRO OESIE COM DE PROD FARM LTDA13.288.987/0012-96

la.37 8.s49 /0002-60

10.760.268/0001 85

PLANATTO COM PROD FARM t'I DA

]ACINÍO COSTA SOBRINHO ME

RAIA DROGASIt S/A61.585.865/0463-05

J A BARON DISTRIBIJIDORA E COMERCIO DE ME2L.389 .227 /0001-7 3

DROGARIA FARMADRY LTDA ME08.729.061/0001-04

CAMPINEIRA COM PROD FARM ITDA15.986.565/0001-67

AMF PRODUTOS FARMACEUTICOS EIRELI . ME23.653.158/ooo1-66
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demândas de cotas dê compías impostas pelos grandes Laboratórios. Neste novo ciclo de

reêstruturação que se iniciâ, o foco será buscar Laborâtóíios de pequeno e médio porte. que

normalmente oferecêm condições mais adequadas as realidâdes dos distribuidor€s deste se8mento.

Além destas cateSorias de fornecedores, clêssiÍicados como "principais" pelo fato de

comêrcializarem medicamentos, mâteriais hospitalares, cosméticos e suplementos, temos aindâ

empresas destinadas ao fornecimento de mâteriais secundários, tais como materiais de limpeza,

escritório e erpediente, combustÍvel, energia, trãnsportes de mercadorias, entre outros necessários

ã operâção.

O rol de fornecedores preferenciais será revisado ao longo do processo recuperacional e os principais

critérios de compra na pa.ceriê pós Rl serão as condições de pagamento, qualidade, disponibilidade

de entrêga, preço, cotas e logística. A partir de uma criteriosã análise e planejamento do sêtor dê

compras, se definirá o mix de fornecedores.

2,4.4, Principais concorrentes

Os principâis concoírentes do 6rupo são formâdos por empresas que âtuâm diretamente no

processode revenda demedicamentos, m ateria is hos pita la res, cosméticos esuplementos-voltados

a linha varejista para farmácias.

Existêm um significativo volumê de concorrentes atuando nestê segmento, situados no estado de

Goiás e outros êstados. Os mesmos âpresentam distintas estruturas, Seiâ por questões de instalaçõês

Íísicas, seja por questões comerciais, mix, marcas oÍertadâs, êntre outros.

Considerândo o âtual cenário do Grupo, bem como seu plano dê recuperação, no quâl buscârá

atendêr um mercado que contempla as empíêsas e redes de farmácias dê pequeno e médio porte,

estima-se a seguir os plincipâis concorrentes:

Medcentro Distribuidore de Produtos Farmacêuticos

Endereço: N' 74853-320, Rua 15, 55 - lãrdim Sânto Antônio, Goiânia - GO, 74055-210

JC Distribuidora de Medicamentos

Endereço: Condomínio Modular - Rua Guará Qd 4E, Lote Área, Galpão 3-4 _ lnterna(ional Park,

Aparêcidâ de Goiânia - GO,749A7-MO

Goiás Logística de Medicamêntos Ltda

Endereço: Av. 6oiás, 1255 - St. Central, Goiânia - GO, 74853-410

Disleb Comercial Farmàcêutica Ltda
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Endêrêço: R. Gen. Augusto Soâres dos Sentos, 221 _ Paíque lndustrial tâgoinhâ, Ribeirão Preto - SP

Recmed Com de Materiais Hospitalares Ltda

Endereço: R. Gâlileu, 220 - Jardim Europa, Goiânia - Go,74325-060

Mêdicâmenta Distribuidora

Endereço: Rua Santa Rosa, n.77, ltumbiarê GO

Lâbor's Comércio e Representaçôes

Endereço: Av.loão Leite, 77 - 5anta Genoveva, Goiânia - GO, 74670-040

Meta Farma

Endereço: 100, R, 806, 22 Osvaldo Rosa, Goiâniâ - GO, 74633-210

2.4.5. Parâmêtros de comercielização no cenário recuperacional

2.4.5.1. Sistemática de comercialização

a) A política de vendas será reestruturada, principãlmente no que se refere a realização de

vendas somêntê no estado de Goiás, bem como inclusão de 02 (duâs) novas linhas,

Suplementos Alimentares e Cosméticos, com melhorês mãrgens.

b) A Política dê compras também passará por reestruturação, principalmente no que 5e reÍere a

manutênção ou busca de novos Íornecedores (Laboratórios Farmacêuticos) de menor porte,

quê possibilitarão melhores condiçóes negociâis, principâlmêntê com rêdução ou exclusão de

cotas de compras;

c) Forçâ de Vendas: As equipes de vendas são estruturadas por Representantes Comerciais e

Televendas. Em relação âos repíêsentantes comerciai5 estes repíêsêntam 70% do volumê

totaL de vendâs de cade emprêsâ e 5ão estruturâdos de acordo com a linha de produto e

zoneámento de área- Os mesmos são autônomos que atuam por comissão sobre vendás

efetivas (média de 4% das vendas + 1,0% de premiações), não havendo s!boÍdinação dos

mesmos a gêstão das empresâs, porém é realizado contrâto de exclusivrdade no ramo de

âtuação. Em referência â unidade de Têlevendas da empresa, êstâ é responsável por 30% das

vendas de càda êmpresa, tendo sêus colaborador€s reBigtrado§ em regimê de CLT e

remunerados com salários fixos, além de comissão de 1% êm média sobre as vendâs Gêrênte

Comercial e Supervisor também recebem 1,0% de comissão sobre âs vendas. Ne§tã estrutura

coríercial contempla-se ãinda os níveis táticos e estratéglcos, estruturàdos por supervisores,

gerente comercial e diretoria. O 6rupo, como um todo, já cheBou ã ter cerca de 130

representantes no estado de Goiás e 120 representantes em outros estados. Neste novo ciclo

de recuperação e reestruturação, estima-se a sêguinte estrutura para cada Recuperanda:
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i. Utildrogâs: 01 Diretor Comercial, 01 Gerente Comêrclâ1, 01 Assistênte

Comerciã|, 02 Assistente de Vendas, 10 Representantes Comerciais e 02

profissionais de Íelevendas para o ano l. Para os demais anos os números

serão revisados de acordo com a performance de vendas da empresã.

ii. Pharmar 01 Diretor Comerciâ|, 01 Supervisor, 01 Assistente Comercial, 01

Assistente de Vendas,06 Representantes Comerciais ê 02 profissionâis de

Televêndas para o ano l. Para os dêmais anos os números serão rêvisados de

acordo corn ã pêrformânce de vendas de empresa.

d) Frete: Ocorre custo de frete somente nâs vendas. 100% das vendas reâlizêdas Beram

demandas de entregas. 100% des entregâs são realizadâs com transporte teÍceirizado. O

frete representa em média 1,8% do fatuíamênto totêl da êmpresê.

2.4.5.2. Políticas de compras no cenário recuperacional

2.4.5.2.1. Aspêctos de comercialização

Comprâs à vista = 90% e compras â prâzo = 10%- Pr32o médio: 30 diãs

Mesmo com as Recuperandas retomando, neste novo ciclo, ao volume de comercialização desejado,

manterá parte das compras com predominância a vista. lsto se dá em razão de melhores condições

nêBociâis e por questões pertinentes a concessão de crédito durante e pós recuperação iudicial.

No cênário anterior à crise vivênciada pelo Grupo, a política de comprâs das empresas voltâdês ao

segmento de comercialização, chegava a pâtamares médios de 10% a vista, sendo os demais 90% a

prazo. Os prazos médios estàvam estruturàdos em 70 dias.

2.4.5.3. Políticas de vendas

2.4.5.3.1. Aspectos de comercializaçâo

Vendas à vista = 20% e vendas a prazo = 80%. Prazo médior 60 dias

Neste processo de Recuperação contemplê no êscopo êstrâtégico das RECUPERANDAS a

estruturação da política de vendas com patamaíes de vendas â prazo em âté 80% de seu

faturamento, com um prazo médio de até 60 dias parâ rêcêbimento.

No cenário anterior à crise vivenciada pelo Grupo, as políticas de vendâs dâs êmpresas eram iguais à

qLre sê estima manter no período de reauperação. Esta concessão de prazos, é uma pratica de

mercado adotados por todas as êmpresâs que âtuam neste râmo, onde neste caso a empresa se
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obriga a mântêr em condiçôes minimas de concessão de prazos para se manter de forma compêtitiva

em seu 5e8mento,

2.4,5.4. Estratégias de marketing

As principâis estretégias de marketíng utilizadâs pêlâ empresa estão êstruturâdas basicamênte em 4

(quâtro)pilâres:

a) Produtos: Segmentação de mercado, dedicado ao segmento de produtos farmacêuticos e

correlatos.

b) Preço:As RecupeÍândas realizam constantemente pesquisas sobre parâmetros dê mercado e

em relação a sua concorrência, procurando oferecer produtos com preços e condições

competitivas, se equivalendo ao que o mercàdo pratica. Os preços de venda dos produtos são

influenciedôs principâlmente por Íâtoíes comerciâis estruturados por seus fornecedÔres,

côncorrência e custo opeÍâcionâl do netócio.

c) Promoção: As Rêcuperandâs buscam posicionar suâ marca, de forma institucionâ1, atràvés do

uso das seguintes ferramentas de comunicação: Participâção em Íeiías e evêntos

relacionados âo setor Íàrmacêutíco, patrocínios, convenções, distribuição de Íoldêrs,

p!blicações €m revistas especializadas, além de promoções cornerciais em parceaià com 5eus

respectivog clientês. o orçamento para invêstimento em Marketing já corespondeu média

de 1,0% do faturamento de cêda empresa, porém, com o processo de recuperação judicial a

previsão é dê utilização de no máximo 0,3% do Íâturamento prêvisto, como orçamênto

publicitário.

Os principais diÍerenciais competitivos das RECUPERANDAS são:

ê) Dedicação e expeÍiência dos sócios na câdeia produtiva do seto. farmacêutico,

com 23 anos de âtuação.

b) Eficiência loeística. 100% das entre8as da empresa são realizadãs por frota

terceirizada. Com expressiva disponibilidade de Íoínêcedores para esta finalidadê,

o Grupo consegue maximizâr agilidade e pontualadade na entrega de seus

produtos. Torna-se um significativo diferencial competitivo, a partir do momento

em que 5eus cliêntês con5ê8uem abâstecer sêu§ estoques mínimos dentro de seus

respectivos planeiamentos. Osfretes representam em média 1,8% do faturamênto

de cada empresa.

c) !9§a!!ê9ãq. A empresa está situada na região da "Grande Goiânia", centralizâdo

no que diz respeito ãs extremidades do Estâdo de Goiás, permitindo eficrêncjà e

êquidâde nos custos de deslocamentos para os mais diversos munícipios

atendidos. Também possui ocalização privilegiada quando pensamos nâs
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comprâs. por estar situada na região central do país, permitindo essim, da mesma

forma, êficiênciâ e equidade nos custos logísticos para os mais divêrsos estados.

d) Mâo de obra ouâlificada. Com baixo turnovêr/rotatividâde de colaboradores, a

equipe de vendê, em espêcial, é reconhecida positivamente pelos clientes das

Recuperandas.

2.6. Análise Macroeconômica do setor

2.6.1 PERTIL DA INDÚSIRIA FARMACÊUÍICA E ASPÉCTOS RELEVANTES DO SEÍOR

2.6.2 DtSTRtBUTçÃO DE MEDTCAMENTOS NO BRAS|t

2.5.3 MERCADO FARMACEUTICO X DISTRIBUIDORES

2.6.4 MERCAOO FARMACÊUTICO DESACELERA EM 2016

2.6.5 DTSTRTBUTçÃO GEOGRÁFrCA DO MERCADO TNDUSTRTAL FARMACÊUTTCO- 2016

2.6.6 CARGA TRIBUTÁRIA E CÂMBIO SÃO ENTRAVES

2.5.7 OS NÚMEROS DO MERCADO FARMACÊUTICO EM 2017

2.6.8 PANORAMA MERCADO FARMACEUTICO

2.6.8.1GASTO DO SUS COM MEDICAMENTOS

2.6.8.2 VENDA DE GENÉRICOS IMPULSIONA FATURAMÉNTO DE DISTRTBUIDORES DE

MEDICAMENTOS, SEGUNDO ABRADII.AN

2.6,9 MERCADO FARMACÊUTICO PREVÊ CRESCIMENTO DE DOIS DíGITOS PARA O MERCADO DA

AMÉRICA LÂÍINA NOS PRóXIMOS ANOS,

2.6.10 VENOA DE MEDICAMENTOS POR OISÍRIBUIDORES CRESCE 9% EM 2017

2.6,10,1 VENDA DE GENÉRICOS IIúPULSIONA FATURAMENÍO D€ DISTRIBUIDORES DE

MEDICAMENTOS, SEGUNDO ABRADILAN

2.6.11SETOR FARMACÊUICO EM 2018

2.6,11,1 O BRASIT É HOIE UM DOS MAIORES MERCADOS DE FÁRMACOS E MTDICAMENIOS DO

MUNDO.

2.6,12 O FUTURO OO SETOR FARMACÊUICO

2.6 _ ASPECTOS MERCADOLÓGICOS

2.6.1 . PERFIT DA INDÚSTRIA FARMACÊUICA E ASPECÍOS RELEVANTES DO SETOR

Meraado faamacêutiao no Brasil

Baseado nas informações da a!rditória do mercado farmacê!tico, lQVlA, o mercado brâsileiro de

medicamentos movimentou em 2017 RS 56,80 bilhões ou USS 17,79 bilhões (Canal farmácia, vâlor

líquido - desconto médio de 40,55%), com um crescimento. em rêâis, dê 11,73% em relàção ao

mesmo período do ano anterior, o que representâ, âproximâdâmentê, 2% do meícado mundaal,

sendo o país o 8e em faturamento no ranking das vinte principais economias. Na América [atina, é o
principal mercado, estando à frente do México {USS 5,4 bilhões)e da Argentina (USS 5,4 bilhões).
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Perfil da indústria

Em 2017, o mercado nacional de medicamentos foi composto por 241 laboratórios Íarrnacêuticos, os

quais estavam regularizadas e possuíam preço junto a CMED, estando assim autorizadas para

comerciali2ãrem medicamentos. Dos 241 laboratórios,97 (40%) possuem o capital de origêm

internaaional e 144 (60%) possuem o capital de origem nacional. Dentro do canal farmácia, as

emprêsâs multinacionais são detêntoras de aproximâdâmênte 52,44% do mercado em faturâmento

e 34,75% eín unidâdes vendidâs (câixas); já os lâboratórios nacionais apresentem cetca de 47,56oÁ

do mercàdo em Íaturamento e 65,25% em unidades vendidâs {caixâs). A crescente pârticipâção dos

medicamentos genéricos deu às empresâs nacionais a liderança em vendas por un dâdes.

Balança comercial

SeBundo o próprio Ministério da lndústria, Comércio Exterior e Serviços, em 2017 as exportações da

indústriâ farmacêutica foram de USS 1,247 bilhão, represêntândo um aumento dê 3,82% êm relação

ao mesmo período do ano anterior. Essê montânte representa o crescimento de pouco mâis que

cinco vezes em relação ao ano 2000. As importações de acabados, semiacabados, vacinas,

hemodêrivados e demais produtos farmacêuticos, âtingirâm IJSS 6,557 bilhões - elevação dê 2,63%

nâ compârâção com o mêsmo pêríodo dê 2016.

Empregos

Pàra o Ministério do Trabalho e Emprego, a indústria Íarmacêuticâ brasileira fechou o aôo de 2016

cofi 97.228 mil emprêgos diretos, sêndo 1.759 empregados nas empresas de fãbricação de

preparaçôes farmacêuticas, 9.375 nâs emprêsâs de Íâbricação de medicamentos parâ uso

veterinário, e 86.m4 nas empresas de fabricação de medicamêntos pâra uso humano. Entre âs

empresas farmacêuticas destinadas a fabricação de medicamêntos parà uso humano,55,4% estão

sêdiadâs no Estâdo de são Paulo. Parâ o êno de 2016, o emprego industrial paulista registrou umâ

pequena variação positiva de 0,09%.

Dêsenvolvimento do setor

O desenvolvimento do setor farmacêutjco deve se basear no seguinte tripé: estímulo à produção

local, estímulo à inovação, adoção de polítiaas públicas de acesso aos medicamentos.

Política industrial

O pi âr de uma política industrial bem sucedada para o setor fârmacêutico é o financiamento de longo

prazo, com juros subsidiados. Um pequeno avanço ocorreu com a criaçâo dos Programas do

Profârmâ, pelo BNDES, cujos âportes financeiros são insuficiêntes para atender a demanda do setor,

em rêlâção à pesq!isa e desenvolvimento. Outros aspectos deveriam estar numa polirica de inovâção

tecnológica, com um marco regulatóíio estável e definido, quê venha contemplar o desenvolvimento

do setor.
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Regulação econômica

Um sistema de regulação econômica sintonizado com os fundamentos da economia não suporta

mecanismos de controle de preços como os que o país vem utilizando nas últimas décadas. A

regulação econômica deve servir de instrumento para o aperfeiçoamento do mercado, estímulo à
pesquisâ de produtos inovadorês ê instâurâção de um ambiente propício àôs investimentos em geral,

protegendo o consumidor mediante a garantia de um mercado sadio. Há necessidadê de

modernização das atuais regulamentações de preços.

ContÍole de preços

Adotado de Íorma unilateral e sem uma estratégia econômica ampla, articulâdâ e dê longo prazo, o

controle de preços no pâssâdo desorgânizou a câdeiá Íarmacêutica e inibiu investimentos nas

fábricas e no lençamento de medicamentos. Esse controle deve ser seletivo e não abrangente, como

é atualmente, Íicando restrito às clesses de medicamentos em relação às quals o meícado pode sêr

considêrado amperfeito (de baixa concorrênciâ).

Dêsde o finâl de 2000, â indústria fârmâcêutica está submetidâ â um rígido contro e de preços. Entre

mârçode 2000efevereiro de 2017-mês anteriorà concessão do último reâjuste anualporpârte da

Câmàra de Regulação do Mercado de Medicamentos - CMED, sendo de 2,63% o reajuste médio
ponderado para o ano de 2017 -, o índice de Preços ao ConsumidorAmpliado (IPCA), do IBGE, somou

200%. Lembrando que o IPCA é, atualmente, um dos fatores que compõe a fórmula do reajuste anual

dê preços, autorizado pelo CMED. No mesmo período, o índice de reposição de custos do setor
farmacêutico, âutorizado pelas autoridâdes reguladoras, foi de 162,99%.

carga tributáÍia

A êlevâda cârga tributária dos medicamentos dê uso humano, correspondênte a 31,3%, em média,

do preço ao consumidor - uma das mais altas do mundo, impede que os produtos cheguem ao

consumidor final poí um preço ainda mehor. Em Portugâ|, poÍ exemplo, o imposto que incide hos

rnêdicamentos é de 6%. O México não cobra impostos. CompãÍâtivamente a outros setores, os

produtos cuia destinação seja â agriculturâ ou pecuária, rêcebêm benefícios tributários de ICMS, Pis

e CoÍins. Assim, ante os 31,3% de carga tributária dos medicamentos de uso humano, os

medicamentos de uso animaltêm 13,11% de carga tríbutáriâ. um movimento irnportante ocorreu

no Estado do Paraná que reduziu a alíquota de ICMS pêra 12%. Esse mesmo movimento ocorreu em

Minas Gerais e São Pãulo, para os medicamentos genéricos. Entretânto, a partir de 2017, alguns

estados aumentaram a sua cãrga tributária em até 1%. O Sindusfarma não abandonou a sua Í\rssào

dê lutar pela adoçâo de uma a carga tributáíiâ equivalentê â 2êro sobre medicâmentos no Brasil.

Guerra Fiscal

A disputa entre Estados pela atração de empresas dê setores de relevância econômica, por meio da

concessão de incentivos fiscais, tem afetado especiâlmente o polo farmacêutico pãulista o principal
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do paÍs -, acaíretando perdas pâra a cadeia produtiva ao estabelecer uma eventual concorrência

desleal pelo uso do chamado "passeio de nota fiscal",

Acesso aos medicamentos

Apesardo controlede preços, â situação doacesso mudou poucona última décâda, oquedemonstra
que o píincipâl obstáculo à âmpliâção do âcesso aos ínedicamentos não é o preçor são, nâ verdade,

os insuficientes programas de ãssistência farmacêutica no âmbito do Sisternâ Único de Saúde e o

baixo poder âquisitivo médio da população brasileira. É Íato que aumentararn nos últimos anos as

verbas públicas pàra a comprà e à distribuição universal de medicamentos, màs o país ainda investe

pouco na saúde: 8% do PlB, muito menos do que os paises desenvolvidos.

Gastos públicos com medicamentos

Com relação aos valores destinados para as ações do Ministério da Saúde relacionâdas â âquisição /
produção / pesquisê de medicamentos, 2017 apresentou um comportamento diÍerente dos anos

anteriorês. Enquânto o ano de 2016 apresentou valores robustos na casa dos RS 15,5 bilhões de reâis,

e com crescimento de 21% sobre o ano de 2015, o ano de 2017 apresentou uma desaceleração de

8% nos gastos, ficando na casa dos RS 14,3 bilhões de reâis.

Programa Fârmáaia PopulâÍ do Brâsil

O programa que teve início em 2004 atuâ hoje em 2 frentes: gratuidade e copâgamento.

Disponibilizando medicâmentos gratuitos para hipertensão, diabêtes e asma, o programa ainda

oferêce medicementos com preços até 90% mais baratos uti izados no tratamento de dislipiderniâ,

rinate, mal de Parkinson, osteoporose e glaucomâ, âlém dê contrâceptivos ê fraldàs geriátricas para

incontinência urinária. Este tipo de iniciativà, por parte dos gestores públicos, deve ser estendido,
pois proporciona uma empliação efetiva e consistente do acesso da população aos medicamentos.

A criaÇão do Píograma Farmácia Popular do Brasil rêpresentou um avânço no sastema dê sâúde, vindo

ao encontro de uma antiga tese da andústria Íârmacêutica, segundo a qual o desenvolvimento da

cadeia farmacêutica deve contemplar a função social de alargar o mercâdo consumidor de

medicamentos (do qual estão excluidos milhões d€ brasileiros), sem, no entânto, desconsiderar a

lógica êconômica. O futuro de indústria farmacêutica no pâís depende de iniciativas como essa, que

apontam para a desejada situâção de convergência de projetos e sinergia entre governo e iniciativà
privada. Em 2017 o governo gastou 2,88 bilhões de reâis com a aquisição de medicamentos para o
programa, realizando a dispensação de 13,33 bilhõês de unidades farmacotécnicas (comprimido,

ampola, dosê, etc). Esses vâlores representam !m crescimento de 4,8oÁ e 8,6% respectivamente.

lnfêli2mênte, devido aos enormes problemas em que âs finançâs públicas se encontrâm, o governo

Íederal ameaçâ câncelar o pro8râme, pelo rrenos parte dêlê, ros próximos mêses.

OpeÍadoÍâs de sâúde no Brâsil

Atualmente no Brasil existem 1.056 operâdoras de saúde, com registro ativos e com bêneficiários

cadàstrados, as quais tiveram âté o terceiro trimestre 2017 uma recêitâ de RS 144,34 bilhões,
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se8undo os dados declarado à ABência Nâcionâl de Saúde {ANS). Segundo a agência reBuladora,

dezembro de 2017 o número de beneficiários dos planos de saúde chegou â 70,5 milhões, sendo 47,3

milhões de benificiários em planos de assistência médica e 23,2 milhões de beneficiá.ios em planos

exclusivamente odontoló8icos.

Laboratórios estatais

A produção de medicamentos por parte dos lâboratórios estatais deve atender a objetivos
estràtégicos dâ políticá de saúde pública do pâís, como a fabricação de produtos essenciars para os

quais inexiste mercado sustentável. Não é pàpel do Estado concorrer corr os laboratórios privados

na produção de medicamentos qLre a iniciativa privada tem condições de produ2ir com mãis

q!alidâde ê a preços mais baixos para o consumidor. Esses laboratórios tiverâm nos últimos anos

incentivos governamentais para absorverem tecnologias êtravés das PDPs (Parceria para o
Dêsenvolvimento Produtivo).

Gené.icos

Nos últimos anos, o segmento vem ganhando cadâ vez mais espaço no mercado. Em 2017, os
genéricos forâm responsáveis pot 13,2% do Íâturamento, nas vêndâs de medicamentos dâs

fàrmácias, e 32,5% das unidaoes vendidas.

lnovação

Estímulo ao aomércio exteÍioa

A expânsâo do setor farmâcêutico no Brasil por meio da conquista de mercados externos depende
dê uma modernização tariÍária, quê passa, entre outras mêdidas, pela revisão das alíquotas de
importação e a retirada dos entraves às exportaçõês. Algumas empresas brasileirâs estão em pleno
processo de internecionâlização.

Retulação sanitáÍiâ

A regulação sanitária deve ser um instrumento de garantia de qualidadê e segurânça dos
medicamentos, e de proteção ao consumidor, sem criar rimitações dêsnecessáriâs à indústria. pâra
alcançàr êsse objetivo, os órgãos regulatórios precisam se aparelhar com pessoal e infraestrutura
suficientes para desempenhaí sua função com abrangência e eficácia. Hoje â Anvisa é reconhecida
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A tei de lnovâção é uma ação fundamental para o fortalêcimênto da indústrla farmacêutica. O país

carece de diÍetrlzes que bâlizêm o relacionâmento êntre e a iôiciativa pívâdà e as instituiçôes
públicês, como os centros dê pesquisa das universidades. Há necessidade de mâioí financiamento
público subsidiãdo nesse segmento, pois o risco com a pesquisa é grande e o resuÍtado incêrto. Com
bàs€ em políticas de crescimento à produção nâcional, o governo através do GECIS (Grupo Executivo
do Complexo lndustrialdâ Saúde) dâ condição pâra eÍetlvâ âtuação das empresas locâis na artê de
Pesquisa e Desenvolvimento. A política das pDp,s também é umâ importante alavânca para a
inovação.
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como uma das melhorês Agências Sanitáriâs do mundo. Ainda apresenta problemas em relação âos

prazoS.

Segurança e rastrêabilidade

A criação do Sistema Nacional de Controle de Medicamentos, por mêio da Lei 11.903/2009, âltêrada

pela Lei ns 13.410, de 28 de dezembro de 2016, contemplou â pêrmanente posição da indústriâ

farmêcêutica em Íâvor do aprimoramento dos mecanismos de rastrêabilidade dos medicàmentos

vendidos no país. Em 2017, houve â publicação da RDC ns 157/2017 que dispõe sobre â implântação

do sistema Nacional de Controle de Medicamentos e os mecanismos e procedimentos para

rastreamento de medicamentos, que se encontra em fase experimenta .

Fonte: SINDUSFARMA - htto://sindusÍarma.ors.brlaroulvos/Perfil-lF2018.pdf

2.6.2 - DISTRISUIçÀO DE MEDICAMENTOS NO BRASIL

O Erasil é hoje um dos maiores mercados de fármacos e medicâmento§ do mLlndo e conta com

importantes indústrias do sêtor em seu território. A indústria nacional é umâ das Líderes de vendas e

vem aumentândo seus invêstimentos no setor,

Neste contexto, observa-se hoje uma crescente demanda de indústrias farmacêuticas estrangeiras

em busca de distribuidorês locais para aomercializâção de seus produtos no mercado brasileiro.

Poíém, há quê se considerar as ímplicâçõês iurídicas a serem observadas taôto pelo fâbricante do

medicamento, quanto pelo distribuidor, que sêÍá rêsponsável por colocâr de Íêto o produto no

mercado,

o sêtor de medicamentos no Brasil é regulado principâlmentê pela Agência Nacional dê Vigilância

Sanitária - ANVISA ê os fabricantes e distribuidores devem cumprir umâ série dê requisitos para

promover e vender medicamentos no País. Neste aspecto, o distribuidor local será o represêntante

do fabricante estrangeiro e principâlresponsável,iunto às âutoridades, parã promoção e distribuição

do medicamento. lsto, obviamente, dêntro do contexto de que, do ponto de vista do Código de

Defesa do consumidor, qualquer entidade que esteja na cadeiâ de fornecimento (fabrícante,

distribuidor, representante de vendas, vendedor, dentre outros) são solidariamente responsáveis

pelo produto vendido ao consumidoa.

Por estê motivo, a relação entre fâbricante estrangeiro e distribuidor local deve ser regulâdâ por um

contrato de distribuiçâo especíÍico que prevêjâ, além das cláusulas comuns â uma compra e revenda,

também âquelâs êspecíficas dê uma dístribuição de medicâmentos no Brasil, como obrigâções de

registro do medicàmento e do distribuidor iunto à ANVISA, ÍarmâcoviSilância do produto, hipótese§

de recalle retirada do produto do mercado, dentre outras.
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2.6.3. MERCADO FARMACEUTICO X DISTRIBUIDORES

Quêm trâbalha no segmento farmacêutico sâbe que as principaas indústriâs íarmacêuticas rêpâssam

aos distribuidores de medicamentos em médiâ 8% de desconto sobre o Preço de Fábrica e que os

Distribuidores tem que se dêsdobrar no esforço e na eficiência de suã opêração para utilizarem este

desconto para retirarem todas as suas despêsas e se "contentar" com aproximadamente 1% na

última linha de sua DRE.

Íodos os medicementos comercializados no Brâsil devem obter seus registros prévios junto à ANVISA

por umâ empresa brasileira. fusim, se o fabricânte estivêr fora do Pâís, o distribuidor será o

responsável pelo registro e aprovãçâo do medicamento naquele órgão, a!ém de cumprir todos os

requisitos de boês práticas de distribuiçâo. O distribuidor ainda deve ser devldamente licenciado pela

ANVISA ê vigilâncias locâis para promover . distribuição e mantêr suas licenças válidas durante todo

o prazo do contrato. O contratô ainda deve prever a necêssidade de aprovação dos materiâis de

propagândâ, de acordo com os regulamentos da ANVISA-

Outra questão importânte diz respeito à ÍarmâcoviSilânciâ dos produtos lntroduzidos no mercàdo,

ou seja, o dever de reportar eventos adversos à âutoridade pública. Estândo o fabricante fora do Peís,

o distribuidor será responsável pelas atividades de farmacovigilância do medicamento e, neste

ponto, o contrâto deve 5er o mais especíÍico possível em relação às responsabilidades dê cada parte

parâ minimizar íâthas nos procedimentos. No Brasil, o detentor do registro deve garântir a

rastreàbilidâde de um mêdicâmento até o ponto de vêrejo, sendo tal târefâ â ocâda contratualmente

pâra o distribuidor, em geral.

O distribuidor locâl àindà será responsável pelas interaçôes corn as autoridãdes Sovernâmentais,

especialmentê a ANVISA. Portanto, o contrato deve prever a forma em que o distrlbuidor reportará

ao Íabricantê todas as demandás das autoridades locais e as providências tomadas a rêspeito, tudo

de forma a preservar a reputação e mârca constituídas pelo fabricante ao longo do tempo, em âmbito

globâ1.

o contrato deve prever, âinda, o controle de qualidade e o reporte do distribuidor ao Íabricânte

acerca de eventuais defeitos nos medicamentos tão logo Íorêm identiÍicados. lnclui_se neste

contexto eventual necessidade de recalls e, em últirÍo caso, a retiradâ do medicamento defeituoso

do mercado, com sua devoluÇâo ao fabricante ou destruição pelo distribuidor.

Como sê observa, o c.êscimênto do mercado dê medicamentos e do interesse de fãbricantes que

dêsêjam comerciâlizâr seus produtos no Brasil através dê distribuidores locais, acentua o debatê

sobre as questõês que envolvêm a execução do contrato de distribuição que regulãrá a relação

fâbricante-distribuidor demandando orientâção jurídíca especializâda e cuidado redobrado.

http://www.logweb.com.br/novo/conteudo/anlcol34249/disttibeicâo-de-rnedicamentos-no-

brasil/
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Ou seja, desconto médio de 8% repassado paÍa os distribuidoÍes, são, via de rêgrâ, o [ucro Bruto das

Distíibuidorás dê medicamentos e é a pârtir dêste lucro bruto que os distribuidores têm dê retirar
todas as suas despesas de logística, comerciâ1, inadimp ência e fazer o lucro líquido.

É sabido que o empresário que briga por market shàre, e o empresário vaidoso que é que teín a

pretensão de aumentar o vâluation de suâ empresa, mãs o empresário que buscê Íesultãdo efetivo
quer o número âpresêntâdo na última linha de sua DRE cada vez maior. Com as brigas de vaidade e

algumas vezes por necessidade estratégica, alguns distribuidores laçam mão de estratégias pouco

ortodoxãs pãra se firmar como o primeiro fornecedor da fârmácia, concedendo-lhe um desconto

maior do que o que recebe da indústria. lsto é, vendem com prejuízo.

Êste desconto recebido pela farmácia, é o que lhe permite trâbalhar com descontos agressivos no

balcão, o que Íavorece ao consumidor Íinal. Entre o preço de fábrica (PF)- que e o preço que o

Distribuidor pa8a ao fabricante, e o Preço Máximo ao Consumidor (PMC) - que e o preço que o

distíabuidor vendê pâra â farmáciâ, existê umâ diferehça mediâ na Íâixâ dos 24%.

Como quase toda a mâtéria prima usada para a Íabricação de medicâmêntos é importada, ê com a

variação do dólar batendo a casa dos 50% de janeiro de 2015 a setembro de 2015, é natural que a

indústria farmacêutica devâ reduzir os descontos aos distribuidores, que por sua ve2 reduzirão os

descontos às farmácias, que certamente reduzirão os descontos âo consumador finaL.

Noiergão comeÍcialdo segmento farmacêutico, já se diz quetem distribuidore fârmácra "vendendo

o almoço para comprar a ianta". ou seja, o se8mento farmacêutico que viu vários distribuidores

importantes fecharem as portâs nos últimos 10 anos e que já vem passando por diriculdades

financeiras êm dêcorrência de vários motivos, terão que aeir muito rápido para se manterem no

mercâdo.

lsso se âplica tâmbém e principalmente para as farmáciâs independentês que âindã têm poucà

profundidâdê em gestâo e corrêm um sério risco de ter uma "grândê quebradeira", mas isto

tâmbém poderá ocorrer com algumas farmáciâs de grande porte e até redes, que se acostumararn a

trabêlhar com âltos descontos concedidos pelàs indústrias de medicamentos genéricos e de

medicamentos simila.es.
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É notória a guerra de dêscontos que é travada entre os distribuidores para conseguir melhorar as

suas vendas. Muitas vezes, é possível identificar distribuidor concedendo desconto mâior do que

recebe, apenâs para garantir um mâior volume dê vendâs e auxaliar no rateio de suas dêspesas, ou

apenãs para "cumprir" a cota de compras imposta pelas indústrias farmacêuticas.

Tudo o que foi dito até a8ora, refere-se à comercialização de produtos que não pertencem à

classificãção de genéricos, pois estes são vendidos aos distribuidores pelas indústrias, com até 80%

de desconto sobre o PF. Ocorre que por questões comerciais, impostas pelos fabricantes, os

distribuidores repassam às farmácias aproximadamente 70% deste desconto, ficando apenas com

10% para custear todês as suas operaçôes. E é por este motivo, que em muitos casos as farmácias

conseguem repassar ao consumidor mais de 50% de desconto nos medicamentos gcneírcos
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Então as indústrias terão que rêcompor suas margens devido à altã do dólâr e quando isso ocorÍer,

todâ â cadeia sofrerá as consequências. Assim sendo, quem não percêber o que está acontecendo e

demorar parã alteGr o seu "modus operàndi" comercial e continuar concedendo descontos

descabidos, poderá ter que apagar a luz de sua empresa mais cedo.

Fonte: http://www.âpennâ.com.b./index.php/treinamentos/artigos/67-mercado-farmâcêutico-x-

distribuidores

2.6.4. MERCAOO FARMACÊUTICO DESACELERA EM 2016

A queda nas compras de medicamentos pelo governo afetou o mercado farmacêutico brasileiro.

Depols de registrar um crescimento médio de 14% desde 2013, o mercado institucionalteve apenas

um aumento nominal de apenâs 4% nos últimos 12 meses. D€scontando a inflação do período, a

variação real é de queda de quase 6%. Em 2016, o mercado farmacêutico instituaional representou

31% do mercado total, com influência êxpíêssiva do setor públíco.

Essa queda já havia se tornado evidente no sê8undo sêmestre de 2015. Não só o goveíno rêduziu o

ritmo de compras e postergou os pedidos, como tâmbém pareceu ter dificuldade para honrâr os

contratos. Um levantamento rêâlizado pela INTERFARMA (Assocaâção da lndÚstria Fârmacêutica de

Pesquisâ)mostrou uma dívida próximâ de RS lbilhãocom osetor, nofinalde 2015. ovãlorconsiderâ

as compras não pagas pelo governo Federal, pelo Distrito FedeÍâl e pelos estados de São Paulo, Rio

de Janêiro, Paraná e Santa Catarina.

As compaâs do governo representaram efi 2076 57% do mêrcâdo institucional, que gerou um

faturamento dê RS 21 bilhões. O restante dele é formado pelo setor privado, com hospitaas e clínicas

particulares, quê também estão comprando menos. Em pârte, isso acontece pelo aumento do

desemprego no pãís, quê vem acompânhado pela saÍda de usuários de planos de saúde.

Parte dâ demanda acaba migrando pârá o varejo rârmacêutico, quê entre 2014 e 201.6, aumentou

sua representâtividade de 67oÁ paía 69% do mercado total. O fat!ramento destê varejo foi em torno

de RS 46 bilhões. "A maioria dos brasileiros depende dos próprios recursos para comprar

medicamentos. com as dificuldades do governo e a sâídâ de brâsileiros dos planos de saúde,

podemos ter ainda mãis pessoas refazendo o orçamento doméstico para gârantir o tratamento dos

famíliares", afirma Antônio Britto, presidente-executivo da INTERFARIú4.

http://www.investimentosenoticias.com.br/noticias/negocios/mercado-farmaceutico-Fonte:

desacelera

2.6.5 - DTSTRTSUTçÂO CEOGRÁf|CA DO MERCADO TNDUSTRTA| FARMACÊUnCO- 2016
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Faturar€nto, quantidade

de apreaentações
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2.6.6. CARGA TRIBUTÁRN E úM8IO SÃO ENTRAVES

Em meio a uma crise 8ênerâlizâda, os números do setor de medicâmentos podem _ e dêvem - ser

comemorados. Mãs eles podiam ser ainda melhores, seeundo ãnálise da Associação dâ lndústriâ

Farmacêutica de Pesquisa (lntêrfarma).

Alguns fatores como a variàção no câmbio, alta tributação (34% do preço dos remédios diz respeito

a imposto), roubo de cargã nas estradas durânte o transporte dos produtos ê controle ri8oroso de

prêços impedem um crescimento que poderia ser bêm mâior que os 13% registrados no último ano-

"são muitos os pÍoblemas, o que faz com que a indústria tenha que se rêinventar pâra fazer mais",

diz Pedro Eernardo, diretor da lnterfarma. Uma reclamação constante do setor é a alta tÍibutação,

embora a Constituição Federal estabeleça que a carga de impostos deve levar em consideração a

essen€ialidade do produto.

o Índice dos medicamentos só perdê pâra o cigarro e bebidas alcoólicas, mas é mãi5 alto por exêírplo

que o cobÍado sobre moda preia e alguns brinquedos.

O diretor enfati2ã outro ponto importante: a participação das importàções de produtos e insumos

no mercado fârmacêutico saltou 19 pontos pêrcentuais em 10 anos, che8ândo a representar 58yo do

total comercializado no Brasil.

Para se ter uma ideia, em 2005 as importações correspondiam a 33% do mercado. Na ponta, pode

repercutir em menos investimênto em tecnologia e geração de empregos.

"A lmportação da matéria-primâ e produto pronto está subindo bêm mais que o Íaturamento. O

aumento dâ importãção repÍesentà um Sanho que êstâmos deixando de registrar. Ló8ico que têmos

investimentos e crescimento, mes poderia ser muito maior", analiSâ Pedro Bernardo.

Eie lembra que o custo do Brasil é muito alto, o que envolvê aindâ burocraciâ e processos muÍto

demoradôs. o que muitas vezes desencoraja investimêntos na produção de insumos e

mêdicamentos.

Por outro lado, o Brasil se mantém como um dos àlvos do setor em razão dê algumas características

como o envelhecimento da populaçâo - atualmente em 75,5 anos, fàse em que é mais comum o uso

dê medicâmentos.

Mas há ainda outros fatores, como o sobrepeso da população. Estimâ'sê que 56% dos brasileiros

êstão acima do peso, condlção quê propiciê o surgimênto de mais doenças, como â hipêrtensão ê

diâbetes, levando consequentemente â uma mâior necessidade de uso de remédios de formâ

conStânte.

Fonte: INTERFARMA

Pásina 37 de 73



E
AÊ(tVENTO

2.6.7 - OS NÚMEROS DO MERCADO TARMACÊUTICO EM 2OU

Assim como em anos anteriores, o mercado farmacêutico em 2017 apresentou resultados positivos

O mercâdo farmacêutico êm 2017 cresceu 12,73%. Se pensarmos que foi um ano de rêcessão na

êconomia e quê muitos setorêstiveaâm dificuldâdês, um aumento de 2 dígitos pode ser considêrado

bastântê interessante.

o mercado farma.êutico em 2017 - Número dê loias

De acordo com dados da Iqbla[ê! (tederação Erasileira das Redes Associativistas e lndependentes

de Fârmácias), no Brasil existem 76,5 mil farínácias. Mâs, de acordo com a previsão de inauguração

de novos estabelecimêntos, esse número tende a aumentaí bâstante em 2018.

o mercado farrhaaêutico em 20u -vêndas

O volume de todos os produtos comêrcializados nas faÍrráciês brasiêirâs atingiu 5,4 bilhõês de

unidâdes e RS107 bilhões no período.

O mercado fermacêutico em 2017 - ÍatoÍes de crescimento

- Aumênto no nível dê rendâ dâ população

- Envêlhêcimento da população brasileiro

- Melhoria da qualidâde de vida

- Enfoquê na prevenção dê doenças

- Maior participação de genéricôs

Fonte: httpr//materiais.Íàrmârcâs.com.br/mercado_fârmaceutico_em-2017

Rânking mundiall

. 8ê Posição

. 53 Posição (previsto pdft 2021,)

Divisão de mercado:

. 59% Vârejo
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2.6.8 - PANORAMA MERCADO FARMACEUTICO

Faturamento:

. RS 8s,3s bilhões

. 13,10% (crescimênto)
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41% lnstitucional

Mêrcado institucionall
. 52% Governo

. 25% Hospitais

. 11% Clínicas

. 12% Outros

Divisão do varejo:

. 61% Similar

. 21% Refeíência

. 18% Genérico

Balançâ comêrcial:

. RS 1,01 balhão (exportação)

. RS 5,93 bilhões (importâção)

. RS 4,91 bilhôes (déficit correÍcial)

lncorporação ao SUS (2014 a 2016):

. 29% dê negâtivas para pedados da indústria

. 83% dos pedidos negados estão incorporados no exterior

.ludicialização:

. RS 1,32 bilhão (Ministério dâ Sâúdê)

. 50 medicamentos concentram quase todas as ações

. Doenças genéticas ê câncer lideram a5 açóes

Controle de preços (2005 â 2016):

. 103% de inflêção (IPCA)

. 77yo de coÍrcção concedida a medicamentos

. 26 pontos pêrcentuais de defasagem ânte o IPCA

Pêsquisa clínica:

. 15ê Posição (ranking mundiêl)

. 110 êstudos perdidos em três ânos

. 12 meses para análise de pedidos de estudos

Prêzo para re8istro (dias):

Pásinâ 39 de 73

Varejo farmacêuticol

. Rs 50 bilhões

. 146 bilhões de doses

. 11% (crescimento)
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. 1.548 para similares

. 1.083 para genéricos

. 597 para sintéticos novos

. 371 para biológicos novos

Registros aprovados:

. 13 SÍmilares

. 84 Genéticos

. 16 Sintéticos novos

. 14 Eiológicos novos

lnteífarma representa 47% do Mercado Varejista

E*-
I.-"Ú
a--

E** E"""
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As empresas associadês repregentafi 47 do varejo farmacêutico brasileiro, com dêstaquê aos

mêdicamentos de referência, segmento com 79% dâ5 terapias produzidãs por faímacêuticas da

entidade.

VENDAS NO MUNDO

E-IIEEE!IT ! !rI
Pro.ieção de crescimento stigere que o mercado ínundial de medicamentos deve superar a casa do
trilhão de dólares em 2022.
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GASTOS COM MEDICAMENTOS

GASTOS COM MÊDICAMENTO§ E VOLUME DE V€NOAS ' PREVISÁO PÀRA 2022

I ú, ü""

Proieção sugere que os gastos com medicamentos quem entre lJsS 38 bilhôes e USS 42 bilhões em

2022 no Brasil.

GASTO PER CAPITA

Projeção mundial sugere que o gasto médio com medicãmentos deva alcançrr USS 1o7/pessoa por

ano em 2022.

MERCADO FARMACÊUTICO MUNOIAL

' PHÀNMERCING' - PíiÉVISAO ?ú:.
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VARUO POR PRODUTO

Vêja â divisão do vâÍejo fermacêutico por tipo de produto

CRESCIMÊNTO DO VAREJO FARMACÊUTICO
POR TIPO OE PRODTJTO. VET.I'À§ ÊM EIIHóES DE OOSES

I
I

2013 20r5 20lo

'*oú*.r§lddàÉ!'!ôãÔ?or7.+

MERCÂDO BRASILEIRO
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Vendâ de medicementos em farmáciasiá alcançou RS 57 bilhões no pâÍs, com 162 bilhôes de doses

comêrcializadas.
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MÊRCADO FARMACÊUTICO BRASILÊIRO TOTAL
VAREJO E INSTITUCIONAL (BILHÕES RS)

lastitucionâl

Considerãndo o rêcortê MAT âbril (12 meses entre maio e abril), vàrejo fermacêutico responde por

69% do mercado enquanto o mercado institucional, formado em mais da metâde pelas comprâs do
governo, responde por 31%.
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Considêaândo o recorte MAT abril (12 meses entre maio ê abril), o último crescimento registrado foi

de 11,6% no mercâdo institucional, sendo que as compras públicas foram âs pr ncipâis responsáveis

pelo aumento.
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FÂRMÁClA POPULAR

§üMTRO DE PAC NTFS ÂTEN3]''§ §'
PROGRAMÀ FARMÁCIA POPULÂ§
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Tido como um dos programas de saúde púb ica mais bem sucedidos do paÍs, o Farmácia Popular

combate âlgumâs das doenças mais grâves e com mâior índice de ÍÍrortalidade do país, como infartos

e derrames cerebrais.

Pásinê 45 de 73

E

2

7
a

.:



AFí!V'N]O

COMPRAS PÚBLICAS

cüMPRAS |''UBLiCÀS §OÊlt!§ l:'UçÂO !89% EM 2017

{

*

Gráfico mostra a evolução dos investimentos do governo no setor farrracêutico. Vele destacar que

cerca de 75% da população brasileira é totalmente dependente do SL,S.

2.6.8.1- GÁSTO DO SUS COM MEDTCAMENTOS

Nototal, o gasto do SUScom medicamêntos nastrês êsferas dê governo passou, em termos reais, de

RS 14,3 bilhões em 2010 para quase RS 20 bilhões êm 2015 (crescimento de 40%), caindo pâra RS

18,6 bilhôes em 2016 (-7% nos últimos dois anos). Entre 2010 e 2016, registrou se crescimento de

30%. Quânto ao gasto por esÍera de Boverno, o gráfico 1 mostrâ queda nos vâlores liquidados pêlos

estados e o Distrito Federal l-27%) e pelos municípios (-23%), além de aumento do gasto do

governo federal (53%) nêstê período.
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No que se refere ao gâsto do Ministério da Saúde, o Bráfico acima apresenta os valores por

modalidâde de aplicação, o que incluio BFAF e o Fa.mácia Popular. Houve redução das transferências
paía estados e Distrito Federal (-79%), bem como para 05 municípios (-32%), ê âumento das

A redução do gasto das êsferas subnacionâis foi proeminente em 2016 em relação â 2015,

retistrando queda de 49% para os estados e o Distrito Federal e de 43% para os municípios. Entre os

últimos dois anos, o gasto do Boverno federalcresceu 8%.
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2010, essas últimastÍânsferências ao exterior (621%) e dãs aplicaçôes diretas (210%). Em

coÍrespondiâm a 42% do orçâmento, pãssândo a participar êm 85% êm 2016.
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o Bráfico âcimâ âpresentâ a evolução do 8âsto com medicamentos do Ministério da SâÚde por

componente do BFAt e do Fârmácia Popular, no período de 2010 a 2016.

O gasto com o Fãrmácia Popular e com o componente estratégico destacou-se pela magnitude do

seu crêscimento entíe 2010 e 2016, 580% e 53%, respêctivamente, sendo que, no mesmo período, o

componente básico do BFAF soÍrêu redução de 25% em termos rêâis (gráfico 4). No âmbito do

componente estratégico, o gasto com medicamentos para o tratâmento de DST/Aids praticamente

não variou (0,43%, de RS 912,2 milhôes para RS 916,1 milhões êm vâlores de 2016); e houve

crescimênto das despesâs com imunobioló8icos (&,7%, pâssando de RS 1,7 bilhâo para RS 2,8

bilhões) e com os hemoderivados 175L,9%, de RS 435,9 milhões para RS 1,1 bilhâo), havendo

decréscimo do gasto com os demais medicamentos (-9,6%, de RS 215,1 milhões para RS 194,4

milhões).
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De jâneiro â novembro de 2016, os âssociâdos da Abradilan (Associação Brasileira de Distribuição e

Logística de PÍodutos târmâcêuticos) foram rêsponsávêis pela comerciâlização de 859 milhôes de

unidades de medicamentos, segundo â pesquisa realizada pelo IMS Heâlth. No mesrÍ1o período de

2015, Íoram 797 milhôes de unidades comercializadas. lsso representa um âumento de 7,7%.

Em rêlâção âo fâturãmento, de janeiro a novembro de 2016, o valor Íoi de RS 14.450 bilhões, sendo
que no mesmo período de 2015, o montante chegou a RS12.900 bilhões. lsso representa um

aumento de 12% no faturâmento.

SeBundô o âssessor jurídico e relaçôes institucionais dâ Abrâdilân, losé Carlos Nogueira, com â crise

econômicaecomoorçamentomâisenxuto,muitasfamíliasoptarampormedicâmentoscomvalores
mais acessíveis e por isso, os genéricos tiveram destaque nas vendas impulsionando o setor, visto
que os associados Abradilan são responsávels pela distribuição de 30% dos medicamentos Eenéricos
no Brasil.

FONTE: ABRADILAN

2.5.9 - MERCAOO FARMACÊUTICO PREVÊ CRESCIMENÍO DE DOIS OÍGITOS

Com vendas farmacêuticâs crescendo em 3% ao âno em mercados maduros como Américâ do Norte,

Europa e lâpão, os já bem-sucedidos [aboratórios Fârmacêuticos continuarão â píocurar mêícados

emergentes para alimentar seu crescimento. América Latina e Ásia destacam se como

Pá8lna 49 de 73

2.6.8.2 . VENOA OE GENÉRICOS IMPULSIONA FAÍURAMENTO DE DISTRIBUIDORES DE

MEDICAMENTOS, SE6UNDO ABRADII.ÁN



Os impulsionadores do arêsaimento sustêntado nas vendas Íarmacêuticas em toda a Améri(â

Latina
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principais rê8íões de crescimento, cada uma expandindo uma média de 14% por ano entrê 2008 ê

2012 e espeÍa-se manter um ritmo médao de dois dígitos de crescimento ao ano até 2019.

Urbanização, maior aces5o à educação e uma maior proporção de mulheres na Íorça de trabalho
estão ajudando a reforçar os níveis de renda em toda a Américe Letina, impulsionando a expansão

de vendâs fârmacêuticás à medida que as pessoas começâm â gastâr mais em cuidados de saúde

além das necessidade5 básicas. Entre 2002 e 2009 â clãsse média nô América Latina cresceu mais de

60 milhõês dê pêssoâs (enquanto na Á'5Ía, por compârâção, â clãsse médiâ crêscêu 49 milhões).

Três importantes desenvolvimeôtos continuarão â moldâr o mercâdo ê âumentar o cÍescimento

das vêndas ,aÍmacêuticâs nos próximor anos

1. Primeiro, os padrões de consumo continuarão a inclinar-se para um aumento do uso de genéricos

em todâ a reSião, tendêncaa orientada por governos que procuram ampliâí o acesso à saúde e em
redução custos. Os produtores locais de medicamentos genéricos êstão se torfando a força motriz
do mercado farmâcêutico, com medi(amentos tenéricos e similares. Os laboratórios locais estão
crescendo em um escalonâmênto dê 20,30% ao ano, permitindo que os medicâmentos Eenéricos,
serem vendidos em mercâdos doméstacos 70% mâis bârâtos do que o§ seus referencias pâtenteados.

2.4 consolidação das rêdes de íârmácias e a expansão contínua das câdêias de varejo /
supermercado irão acenluar essa tendência no futuro. Um estudo conduzido por Nâdro, um
âtacadista médico mexicâno, indica que cadeias de Íarmácaas e supermercados passaram de 69% dâs

vendas farmacêuticas mexicanas em 2007 parã EE% em 2018, reduzindo â participação de Íârmácias

t
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independentes. A entrâdâ do Wâl-Mart no mercado de farmácias no México e ê aquisição pela

Femsa, das rêdês dê farmácias locais mexicanas Farmáciâs Yzâ e Fârmácias FM Modernâ, são

testemunho de como as grandes redes de varejo modernas estão tomando contã de distribuição
Íarmàcêutica.

Consolidação do segmênto de vârêjo farmacêutico levará a um menor potência dos distribuidores -
de receita bruta maior pâra medicamentos sem prescrjção medica, simplifiaando assrm o processo

de vendas e aumentando simultanêamente à dependência de êlguns rêvêndedores. lsso vai levar â

uma série de consequências:

- A consolidêção se traduz em uma grave intêrrupção de práticas de longa datã por fabricantes
de produtos já estabelecidos, que aproveitaram as ineficiências de urn Ínercado bem Íragmentado.
Netociações maÍs agrêssivas entre vareji5tas e Distribuidorês criando assim uÍr potenciàl risco para

fornecedores desavisados.

O crescimento dâs redes de farmácia tâmbém sêrá refletido no âtâcâdo, diminuindo
drasticâmênte âs margens, obrigândo êssim êste segmento a se reinventâr. Graças a seus vastos
poderes de negociação, grandes vârejistâs podem procurar ignorar este sêgmento completamente
realizando um bypass.

3. Enquanto isso, os planos de saúde privados estão gânhando força e O mercado para clínicês e
hospitais privados de "renda média" está crescendo. apresentando vendas adicionais e grandes
opoÍtunidades para os fàbricantes de equipamentos / MP.

Dêstinos de invêstimênto intêligentês

Em última análise, para empresas farmacêuticâs, a América Lãtina é uma forte aposta para o

crescimento futuro, Alguns mercados se destacâm dentro da reglão: o Brâsil vâicontinuar a ser o
principal motor das despesas de saúde na região, representando - 43% das vendas farmacêuticas da
re8ião entre 2013-2018, seguido pelo México como o segundo mâior da região mercado com - 17%

das vendas da retião. Espera-se que o Brasil se tornê o quinto mâior mercado Íarmacêutico do
mundo até 2020.

Colômbiâ e Peru apresentâm fortes perspectivâs dê crescimento, êmbora tenha umâ pequena base

de população. O Chile mantém as características de um mercado mâis maduro, com crescimento
consistente e estável. Em contraste, os problemas econôíricos e pressôes inflacionárias atuâlmente
estão afetando países como â Argentina e a Venezuela, causando diferentes graus de distorção âo
mêrcado em valores, preços e margens nesses países. Como resultâdo, é difíci prever como esses
mercados irão, emborê â imagem pareçâ mais 50mbriâ do que para os seus vizinhos.

O mercâdo mundial continuará a olhar para o Bíasile o México como 05 pilares da região, buscándo
cretcimento adicionâl dos mercâdos emergêntes, como a Colômbia e peru.
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2.6,10 - VENDA DE MEDICAMENTOS POR DISTRIBUIDORES CRESCE 9% EM 2OL1

A5 vendas de medicamentos poÍ distribuidores crescerâm 9% no ano de 2017, de acordo com dados

da Associação Brasileira de Distribuiçâo e Logística de Produtos Farmacêuticos {Abradilan). Nos 12

meses, o faturamento do setor chegou a RS 5,3 bilhões.

O volume total de unidadês comerciâlizâdâs che8ou â 1 bilhão no ano passado, e evãção de 5,2%.

Apenas no mês dê dezembro, âs vendas âlcançarâm RS 442 milhôês, expânsão de 6% na compârâção

anual. A entidade reúne 146 empresas distribuidorâs de medicamentos e produtos de higiene

pessoal e cosméticos. Segundo â Abradilan, 70% do vârejo Íarmacêutico é atendido pelo canal

distribuição.

Fonte:ABRADILAN

De janeiro a novembro de 2016, os associados da Abradilan (Associaçâo Brasileira de Distribuição e

Logística de Produtos Farmacêutacos)Íoram responsáveis pela comerciâlização de 859 milhões de

unidades de medicâmentos, segundo a pesquisâ realizada pelo IMS Health. No mesmo período de

2015, foram 797 milhões de unidades comercializadas. lsso representa um aumento de 7,7%.

Em relação ao faturamento, de janeiro a novembro de 2016, o valor foi de RS 14.450 bilhões, sendo

que no mesmo período de 2015, o montante chegou a Rs12.900 bilhôes. lsso representa um

aumento de 12% no Íatúramento.

SeBundo o a ssessor .iu Ííd ico e relaçôes Ínstitucionais dâ Abrâdilan,lose Cerlos NoBUeiía, com â crise

êconômicâ e com o orçamento mals ênxuto, muitâs famílias optatâm por medicamentos com valoÍes

mâis acessívêis e por isso, os genéricos tiveram destaque nas vendas impulsionando o setor, visto
que os ássociâdos Abradilan são responsáveis pela distribuição de 30% dos medicamentos genéricos

no Brasil.

Rêsponsáveis pelê distribuição de 27yo dds unidades vendidas dos medicamentos no Brasil, os

associados dê Abrâdilan visitam 96% dos municípios do país e atendem 71% das íarÍnácias ern todo
território nacional. Presentes em 24 estados, os 143 associados da Abradilan, empregam 11 mil
pessoãs dirêtâmêntê. Constituídâ êm 1998, a Abradilan Abradilan cônta com empresas distribuidorâs

dê medicamentos, produtos para a saúde, artigos de higiene pessoal e cosméticos no mercãdo

brâsileiro. Sua missão é contribuir para o desenvolvimento e forta ecimento do mercado
promovendo a melhoria continua e eficaz de seus serviços.

2.6.11- SETOR FARMACÊUÍ|CO EM 2o1S
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Em relação ao setor Íarmacêutico' é possível afkmar que continuará crescendo' A êstimativa parâ

este ano é de um crescirÍento entre 6'9% â 9'3% do mercado farmacêutico em fatuíamento e

aproximadamênte 3,0% em unidadês No fue te 
'"f"'e "o 

uarejo farmacêutico' segundo dados da

Close-Up lnternational, as grândes redes continuarão a aumentar sua representatividade no

mercado. Dentro destê mercado os nutracêuticos e as vitaminas crescerão mais'

DeâcordocomboletimdoDepartamenloEconômicoBrasil,docreditsuisse,haVeráumaretomada
graduâl de atividade e o crescimento econômico âumentará em 2018 Essâ dinârnica presume que o

ambiente Slobâl permanecerá Íâvorável e que o quâdro político no Brasil não contaminârá a

êconomia de Íorma signiÍicativa'

Em relação ao setor farmacêutico, é possivel afirmar que continuará crescendo As consultorias

QuintileslMs e Close_ljp estimam, para este ano, um crescimento entre 6'gy' a g'3% do mercado

farmacêutico em faturamento e aproximâdamente 3'O% em unidades Estes dados foram

aprêsentados no Fórum Expectativas 2018, realizado pelo Sindusfarma' no dia 09 de agosto de 2017'

No que se reÍere ao varêjo farmêcêutico, sêgundo dados da Close-Up lnternational' as grandes redes

continuarão â aumentar sua representâtividadê no rnêrcado (9,3%), porém, de forma mais lentâ que

nos ânos antêriores. Outra inÍormaçâo importantê é que âsÍarmácias indêpendêntes sêguirão muito

relevantes, mas já sentindo o peso do momento atual, e asfarmácias de associativismo apresentârão

um crescimento acima do mercado.

Dentro dêste mercâdo há âlgumas categorias que podem apresentàr uma grande oportunidade de

crescimento, tais como os Nutracêuticos, vitâminas e minerais. Em conformidade com o relatório

Em relação aos profissionais farmacêuticos, conforme a ABRAFARMA, Associàção Brasileira de Redes

de Farmácias e Drogarias, uma revolução silenciosa tomará conta do país, em peqÚenos e grandes

centros urbanos. Profissionais farmacêuticos que antês se dedicâvam tâo somente a intêrprêta'

Drescriçõês médicas, âplicarão vacinas, utilizârão seus conhecimentos nos consultórios

Íarmacêuticos e acornpanhârão os tratamentos prescritos pêlos médicos. É â rêvo ução da assistência

fârmacêutica avançada, oferecendo cada vez mais serviços, num mov mento capitâneado

principalmente pelas redes associadãs à Abrafarma.

5erão milhares de farmacêuticos engajados dia ê noite na nobre mi55ão de transformar a saúde de

milhares e milhares de brasileiros que tem dificuldade em interpretaí os sinais mais simples de sua

doença, ou de manejar sua enfermidade crônicâ. É o mais impressionante movimento de melhoria

da saúde êm nosso País em muitos anos. silencioso. Eficaz. Dêmocrático.

Consoante aos indicadores positivos e com estimativa de crescimento, o mercado de suplementos

nutriclonais, que de acordo com a ABENUTRI (Associação Brasileira das Empresas de Produtos

Nutricionais) cresceu 11% em 2017, continuará êm íranco desenvolvimênto êm 2018, tanto nos

pontos de vêndas quanto no e aommerce. Como o nível de informação cres(e entre médicos e

nutr:cionistas, a pro(ura poderá aumentar.

E
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publicâdo pela Mâíkets and Markets, a estimativa é que a vende poderá saltâr parâ 533,6 bilhôes em

2018. Já o mercâdo de fitnêss, se8undo dâdos de pesquisa da Euromonitor, deve movimentar RS 27

bllhões até 2020 no Brasil.

Mesmodiàntedetantasâdversidadesnocenárioeconômicobrasileiro,omercadofârrnacêuticoserá
promissor e é possível esperar ótimos resultados neste ano de 2018.

2.6.11.1 . O SRA$I É HO,IE UM DOS MAIORES MERCADOS DE FÁRMACOS E MEDICAMENTOS DO

MUNDO.

O Bíâsil é hoje um dos maiores mercados de fármâcos e medicamentos do mundo ê conta corn

importantes andústrias do setor em seu território. A indústria nacional é uma das líderes de vendas e

vem aumentando seus investimentos no setor. Em 2012, o faturamento do setor fa rma cêutico Íoi de

RS 51,7 bilhões, um crêscimento de 7,6oÁ en relação â 2011, segundo dados do Pharmâcêutical

Market Brazll (PMB). Este panorama Íavorável têrou nos úkimos anos um Erande interessê de

empresas estrangeiras no setor, quê aqui se instalaram de torma autônomâ ou por arranjos

comêrciâis com empresas locais.

Nestê contexto, observâ se hoje uma crescente dêmândâ de indústria5 farmacêuticas estrangeiras

em busca de distribuidores locâis para comercialização de seus produtos no mercado brasileiro.

Porém, há que se considerar as implicações jurídicas a serem observadâs tanto pelo fâbricante do

medicamento, quanto pelo distribuidor, que será responsável por colocar de fato o produto no

mêícâdo.

O setor de medicamentos no Brasil é regulado principalmente pela Agência Nacional de Vi8ilânciâ

Sanitária - ANVISA e os fabricantes ê distribuidores devem cumprir uma série de requisitos para

promover e vender medicamentos no País. Neste aspecto, o distribuidor locàl será o representante

do fabricânte estrângeiro e principal responsável, junto às autoridades, para promoção e distribuição

do mêdicâmento. lsto, obviamente, dentro do contexto de que, do ponto de vista do Códi8o de

Defesa do consumidor, quâlquer entidade que esteja nà cadeia de fornêcimento (fâbricantê,

distribuidor, representante de vendas, vendedor, dentre outros) são solidariâmente responsáveis

pelo produto vendido ao consumidor.

Por este motivo, a relação efltre fabricante estrângeiro ê distribuidor local deve ser regulada por um

contrato de distribuição específico que preveja, além dàs cláusulas comuns a uma compra e revênda,

também aquelas especíÍicas de uma distribuição de mêdicãmentos no Brâsil, como obrigâções de

registro do medicamento e do dlstribuidor junto à ANVISA, Íêrmacovigilância do produto, hipóteses

dê recâlle retirada do produto do mercado, dentre outras.

Todos os medicamentos comercializâdos no Brasildevem obterseus re8istros pÍéviosiunto à ANVISA

por uma êmpíêsa brâsileira. fusirn, se o Íâbicânte estiver fora do Pâís, o distribuidor será o

responsável pelo retistro e aprovação do medicamento naquele órgão, além de cumprir todos os

requisitos de boas práticas de distribuição, O distribuidor ainda deve ser devidàmente licenciado pela

ANvISA e vigilânciês locais pârâ promover a distribuição e manter suas llcenças válidãs duÍânte todo
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o prazo do contrato. O contrato einda deve prever a necessidade de aprovação dos materiais de

propagânda, dê acordo com os regulamentos dâ ANVISA.

Outra questâo importante diz respeito à farmacovigilância dos produtos introduzidos no mercado,

ou seja, o dever de reportâr eventos adversos à autoridade pública. Estando o fãbri.ante fore do País,

o distribuidor será responsável pelas atividades de farmacovigiláncia do medicamento e, neste
ponto, o contrato deve ser o mais específíco possível em relação às responsâbilidâdes dê cada parte

pâra minimizar falhas nos procedimentos. No Brasil, o detentor do registro deve Bàrantir a

rastreabilidade de um medicamento até o ponto de vàrejo, sendotaltarefa alocada contrâtualmente
para o distÍibuidor, em Beral.

O distribuidor local ainda será responsável pe as interaçõês com as autoridades governamentais,

especialmente a ANVISA. Portanto, o contrato deve prevêr a forma em que o distÍ buidor reportará

âo fâbricantê todas as demandas das autoridades locais e as paovidências tomadas a respeito, tudo
de forma a preservar a reputação e marcas constituídas pelo fâbricânte ao longo do têmpo, em

ámbito globâ1.

O contrato deve prever, ainda, o controle de quâlidadê e o reporte do distribuidor ao fâbricante

acercâ de eventuâis dêfêitos nos medicamentos tâo logo forem ÍdêntiÍicados. Inclui-se neste

contexto evêntual necessidade de recalls e, em último caso, a retirada do medicamento defeítuoso

do mercado, com suâ devolução ao fabriaante ou destrujção pelo distribuidor.

Fonte: ABAFARMA

2.6,12 - O FUÍURO OO SETOR FARMACÊUTICO

O setor dê farmácias tem um futuro bastante promissor, devido a fatores demográficos, ao

comportamento da população e às inovâçõês quê indústrias e varejistas trârão, dê formã cada vez

mais acelerada, âo mercádo.

Por mais que Íatores inesperados, como mudanças alimáticas ou doenças que geram um súbito

aumento de demanda por determinados produtos, possam câusar movimentos sazonais. é possivel

prever com cêrto grau de confiabilidade umâ série de fâtores que levam ao crescimento dâs

fârmácias, não só no Erasil, como em toda â América Latina.

Talvez o Íator mais importànte seja a demanda contratada da populaçâo idosa- Ná pirâmide etárià

brêsilêira, a participação dos idosos na população dobrará nos próximos 20 anos, saltando dos atuais

7yo para l4yo. Esse é uffi fênômeno que demorou 100 anos para ocorrer na Europâ e que provocara

um fortê crescimento da procura por mêdicamentos e serviços oÍerecidos pelas farmacias.

Esse fator. isolâdamente, já praticamente garante que o setor de farmácias terá nos pÍóximos ânos

um crescimento de dois dígitos em suâS vendas, uma vez que pêssoas com mais de 60 ânos de idade
gâstâm âté 10 vezes mais em medicamentos que pessoas na faixa dos 20 anos.
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o crescimento da indústria Íarmacêuticê e o aumento da preocupação com a eÍradicação de doenças

infantis aumentou em todo o mundo a quantidade de vacinas dadâs a crianças até 6 anos de idade:

há 20 anos, cada criança recebia em média 10 vâcinas até completarem 6 anos de dade, númêro que

saltou para 36 atualmente.

Além disso, por mais quê o processo de lançamênto e homologação de medicamêntos seja

demorâdo, nos próximos 10 anos espera-se quê 5oo novos produtos chêguem ão mercado' a maior

parte ligada a doenças crônicas do estilo de vidâ contemporáneo, como câncer, doenç's cardíacas'

sistema nervoso e diabêtes. Metãde dos adultos tem pelo mênos uma doença crôni'a' o grânde

dêsafio é entender o impacto das interaçôês medicârnentosas, já que pessoas com doenças crônicas

tendem a precisartomar mais do que um medicamênto.

Esses fatores se combinam para garantir o futuro das farmácias nas próximas décadas Com a

dêmandaemaltâ,ovarêioprecisacompreendêíocomportamentodoconsumidorparâqueelevisite
mais as lojas ê incremente sua cesta de produtos e seus gastos.

Hoje, o principatdÍiver de clientes para as lojas é a convêniência: estar nos melhores pontos

comerciais é clÍtico para o sucesso dos negócios- Escala é importante para o negócio e traçará a

consolidação do mêrcado em toda a América Latina. Se hojê a maioriã dâs lojas ó independênte ou

faz pârte de pequenas redes, daqui a alguns ãnos haverá umâ mudança drásticê nesse perfil'

Vencerão as empresas que conseguirem sair da relação asséptica e focada em doenças para se tornar

mais sofisticadas, refoíçando seu mix de dermocosrnéticos e perfumaria e, na esteira desse

movimento, tratar da saúde e bem-estar do consumidor em todos os seus momentos o consumidor

que vai à farmácia comprar derrnocosméticos está em um momento dê compra individual, altamente

emocional, diferente do consumidor que tem êm sua missão a aompra de um medicamento'

Nesse sentido, abordâr o consumidor com a comunicâção adequâda, reconhecer o seu

relacionamento com â súa marcâ, e ofertar sêrviços, contêúdos e descontos personaiizados, é o

câminho cêrto pâra aumêntar as vêndâs e impulsionâr os resultados

3. O Plano de recuperação iudicial

3.1. Motivos da crise

Como relatado no item 2.3.1 o Grupo vinha em pleno e sistêmico crescimênto desde a sua Íundação,

aumentândo êxpressivamentê o mix de produtos, o nÚmero de fornecedores, os rnodelos dê

comerciâlização, os perfis de cliêntes, os invêstimentos, principâlmente em inÍraestÍutura pârâ

âdêquação de suas bâses, compra de empresas consideradas estrâtégicâs, implêntação dê novas

empresas, âbêrtura de Íiliais em outros estâdos, bem como a diversificação para novos negócios,

como no segmento de pecuária de corte.
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Em 2015, porém, o mercado soíreu forte quêdâ, mudando radicalmente sua pêrformânce de

demanda. Com a crise econômica ê financeira brasileira iniciando, as institulções Íinanceiras

íeduziram limites e elevaram as taxâs, época em que iniciam os primeiros casos de inadimplência do

Grupo frente a fornecedores.

o Grupo renegociou iunto a bancos e fornecedores sêus compromissos, porém o resultado

alcançado foi temporárío, pois tais âlongamentos implicavâm em revísões de tatas de juros, que

foram sistemâticamente maioradas à cada píorrogãçào

Em 2016 vem somaÍ aos inúmero9 problemas o fator "gota d'água", ou seja, o episódio em que os

sócios tiveram todos os seus bens bloqueados por uma ação Clvil Pública do GoveÍno do Tocantins'

que alêgou que as empresas do Grupo Utildrogas não haviam cumprido contratos vencidos por

processos licitatórios e, consequentemente, todos os refLexos negativos nos cadastros das empresas

do Grupo, resu tândo êm limites de crédito cancelados, cornpromissos com vencimentos antecipados

ê TARES cancelados em alguns estados, em decorrência do agravamento do problema de fluxo de

caixa.

Em 2077 foi

êstâduais e municipâis

Eín função da Íâlta de recursos a opêraÉo de pecuária fol Íeduzida e â tentativa de

venda de âtivos, que vinha desde 2015 continuoÚ prejudicada em face da ação no Tocantins'

Com â redução das operâções comerciais' o acumÚlo de mâis de RS35 000 000'00

{trinta e cinco milhões) dê preiuízo em dois ânos' â câpâcidâde Íinenceirâ ê econômica do Grupo se

deteriorou a ponto do presente pedido de recuperação judicial figurar como sua úllimã âlternativa

de soerguimento, sobremaneira a vista de pedido de Íêlência formulado pelo Íeuto 
'Ôntrâ 

umâ das

empresas do Grupo.

o momento dê paÍalisar a venda âo5 governos

Pá8rna 57 de 73



G
ÂFq Lr V EtlÍ0

25000000()

200000000

Faturamento Grupo Utildrogas
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FAIURAMENTO GRUPO

É importante sâlientâr que, além das diversas vâriávei5 externas que provocâram â expíessivâ crise

vavenciada pelo Grupo. diversos Íatores internostambém contribuíram. Fâtores estês, íelâtivâmente

comuns que acompanham boâ parte de organizaçóes que crescem de Íorma expressiva ou rápida,

mesmo diânte de toda dêdicação e boa-Íé de seus sócios e Sestores. Destacamos:

2017
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o Â decisão de substituir em todâs âs êmpresas do Grupo o sistema dê informação SlAc para o

TOTS, com o objetivo de ter informâçôes mãis efi€íentes e completas, Demândou expressivo

investimento finânceiro e humano, não proporcionándo o íesultado esperado. No fim

r€tornâram ao sistema slac;
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o A equisição de empreses com estratégicas caneiras de clientes e/ou fornecedores, Não foi

dimensionâdo os pâssivos aSregados, que prejudicaram o fluxo de caixa do Gíupo;

o Com tantãs intempéries e mudançàs no sistema, o controle de mercâdorias passou e sofreí
ineficiência. Assim com certâ frequência meícadorias ultrapassaram seus prazos de validade

nos estoques das empresai do Grupo, ocasionôndo prejuizos com a lnutiliração de estoque
pago e einde com o píocesso de in utilização desse material;

o Com a queda nãs vendas e o objêtivo de bus(ar a recomposiçâo do câixâ, passa a ocorrer

vendas pâra clientes já inadimplentes com o Grupo. Tal estraté8ia, d€sesperadora, se

íundamêntou nâs promêssas de pâ8âmento por párte dos claentes, bem como no intêrêsse

em não pêrder a cartearâ. Estâs açõês somente contribuíram para o aumento aindâ mâis dâ

inadimplÉnciã, que sâltou de 8% pâÍa 15%.

3.2. Primeira relação de credores

A relação de credores encontrâ-se assim divididâ

GÍáÍico de represêntatividâde de cada classe perante o total das dívides sujeites a RJ

RepresentativÍdade por Classe

Classe I - Cíedores Trâbalhistas

Classe ll- Credores com Garantia Real

Classe lll - credores QuirograÍários

Classe lV- Credores ME e EPP

0,o0

14.360.551,08

74.7 36.t34,27

1.211.059,93

ÍoTAt GERAT- Rs :i4.307.749,28

Totâlde RS

Totalde Rs

Totalde Rs

Totalde RS
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Esse quadro pode sêr âltêrado com a âprêsêntâção da segunda relação de credores elaborada pelo

Administrador ludiciâl ou, âindâ, ápós julgâdâs possíveis impugnações ou habilitaçôes Íetardâtárias

na publicação do Quadro Geral de Credores, como dita a tei 11.101/2005.

Sobrevindo qualquer novo credor sujeito aos efeitos da Recuperâção Judicial ou mesmo ocorrendo

acréscimos aosvaloresora listadospor decisãojudicialou nâ hipótesê dê credores aderentesa, todos

serão acomodados na propostâ dê pâgamento âprovada pela Assembleia Gêral de Credores e

homologadâ pelojuízo do processo.

3.3. Plano de r€estruturação operecionel

Conciliantemente a este PLANO rnedidas de ajustes severas Íoram, estão e serão tomadas pelas

RECUPERANDAS, em especiall

â) O fechâmento de 04 (quatro) empresas do Grupo, mantendo em sel] procêsso de

soêrguimento, àpenas as empresas UTILDROGAS DIST. DE PROD. FARMACÊUTICOS, PHARMA

DISTRIBUIDORA LTDA. Esta estrâtégia visa o encerramento das atividâdês agropecuáriâs na

pessoa jurídica e pessoâ físicâ, bêm como o agrupamento de 04 (quâtro) operações que

atuam em segmento similar (distribuição de produtos farmacêuticosl em êpenas 02 (duas)

empresas, reduzindo custos, menor nêcessidade de capital de giro, maior eficiência nos

processos, melhores condições de controle e, sobretudo, mêlhor rentabilidade do negdcto.

Este ájuste é a bàse fundamental do processo dê soerguimento das RECUPERANDAS.

Rêestruturação Comercial da operâção com ênfase no público âlvo de seus clientes e ãreas

de atuâção. Está prêvisto o encerramento das filiais e âtuação em outros estados dâ

Federação, Íocando a rêtomada das vendas no estâdo de Goiás nos primeiros OS (cinco) ânos

deste novo ciclo. Em complemento e sinergia prevê ainda o não atendimento a clientes de

grândê porte, focândo à reali2ação de vendâs pâra empresas de pequeno e rnédio porte, em

êspecial Íarmácias, saindo grâdâtivamente do segmento de Hospitêis. A atuêção no setor
público será pohtual. Esta reestruturâção comerciâl visa, principalmente, buscar a

p!lverização do risco, com consequente redução dos índices de inadinplênciê.

Corte de custos fixos, em especiâ|, mas não somente, com alugueis, energia, te êfonia,

materiâl de escritório e limpeza. Esta ação também contribui diretamente com a

rentabilidade da operação;

Redução orçâmentária com gastos com Markettngde 1,0% pa? O}% do faturamênto brutoj
Redução e reâdequação da mão de obra, êdequando o RH âs novas necessidades das

emprêsas frente ao processo de soerguimento, porém sem perda da cêpacidade técnica e
produtivâ em suas respectivas operações. No momento a êmpresa opera, em face do cenario

b)

c)

d)

e)

a Crcdor adereite, paía os efeitos egêú deste PLANq são aquêles detentores de créditos não sljeitos tesatmentê aos
efeitosdã Rl, porém porlivre iniciativa e mediante previê iormãlÉação ju nto âo Adm nisúãdor lud ciêt, ade.e aos termos
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adverso originado pelo pedido de falência pelo cíedor Teuto, com quantidade minima dê
colaboradore§. Assim a readequação projetada é entendida quando compâramos o mesmo

níve da operação em anos passados com as projeções;

f) Manut€nção do sistemâ SIAC;

g) toco totâl no controle de estoque de mercâdorias, em especial quanto aos volumês ideais e

vencimentoS,

h) Vêndâ de ativos a fim de sanar o atual endividamento e das necessidades de capital de giro
prêvista parâ os próximos anos, visto ê dificuldadê de obtenção de crédito e â redução

considêrável da opeíàção, que redlzirá â geraçâo de càaxa (projetã-se que o resultado

operacaonal será suficientê para arcar com as obrigâções extraconcursais).

i) Estabelecimento de umâ política de crédito mais rigorosa, buscando reduzir expressivamente
o índice de inâdimplência para no máximo 2% dâs vendas brutas

j) Aprimoramento das fêrrâmentas de Planejamento Estratégico, buscando antecipar com
maior eficiência possíveis ocorências negativas, oriundas dê vadávêis internas e externas. A
dedicação a ferramenta dê planejamento estratégico tâmbém irá assegurar as

RECUPERANDAS o dêsênvolvimento de um plano de contingência pâra futuras intempériês;

k) Manutenção das polÍticâs de comprâ com predomináncia de até 90% à vista, permitindo

maior poder de compra e melhores preços de âquisição, o que possibilitará preços de vêndâ

mais competitivos no mercado e / ou melhor rêntabilidade ao negócioj

l) lnvestimento na performance des equipes de vendas, que precisa âlavâncar o atual volume

de vendas, mesmo com limitaçôes impostâs pelo cenário recuperacional; e

m) Busca por novos lornecedores, ou seja, realizâçâo de parcerias com novos [aboratórios, com

ênÍase nos de pequeno e rrédio portê, quê normalmente oferecem melhores condições
comêrcias. Existe certamentê, interesse em manter dêtêrminâdos fornecedores do período

anterior à crise do Grupo, desde que, âlém de hâver o interesse em continuar fornêcendo âo

6rupo, que sejâ rêvisado diversos itens que compõem as políticas de comercializeção,
principalmente no que se reÍere a exclusão de cotas de volume de comprâs.

3.4. Plano de reestruturação financeira

3.4.1 Proposta de pagamento âos credores sureitos à recuperação ludicial e
aderentes

O Pl-ANO tem como escopo

a) Preservar a5 RECUPERANDAS como conjunto de unidades êconômicas geradoras de
êmpregos, tributos e riqueza, assêgurando assim o exêrcicio dê sua função socialj

b) Superar sua atual situação econômica e íinanceira, recuperando-se com isso o valor dâs
empresas e de seus ativos; e
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c) Atender aos interesses de seus credorês indicando âs fontes dos recursos e o cronogramâ de

pagâmento,semriscosadicionajsàsrelaçõesoriginalmenteestabelecidasantesdopedidode

recuperãção ludicial.

Após análise da situâção econômicâ e financeirâ no cênário de retomâda, com os devidos âjustes

operacionâis Íeâli2ados ou em andamento, considerando as possibilidades trazidas pêlo artigo 50 da

Lei 11.101/2005, as RECUPERANDAS se utilizarão da venda de ativos para pagamento aos crêdores-

3.4.1.1. Venda de ativos

cLqssE I

No momento do protocolo do processo de recuperação judicial não havia credores titulares de

créditos dêrivãdos dã lêgislâção do trabãlho ou decorrentês dê acidentês dê trabalho. Sobrêvindo

qualquêr credor enquadrado como pertencente â esta classe ou mesmo oco.rendo a hipótese dê

credores adeÍêntes, todos seÉo acomodados nâ proposta de pagâmento previstâ neste item, que

atende â prerrogativa eslabelecida pelo art- 54 da Lei 11.101/2005, quanto ao prâzo de paeâmento

aos credores classe 1 (prazo não supeíior a um âno). Em fêce da capacidade de paeamênto aqui

apresentada e com fulcro no art.47 da LRF, a aprovação do presente PTANO resulta ainda no

desconto de 100% (cem por cento), para créditos derivados da rêlação de trabalho sujêitos â RJ, de

eventuais multas trabalhistas impostâs pêla justiçâ especializadâ, êm especial as multas por

inadimplemento de acordo trabalhista, a prêvista em normâ colêtiva (CCT ou ACT) e as que aludem

os artigos 467 e 477 dâ CLT.

CLÁSSES ll,lll E lV

Os imóveis discriminados no quadro "lrnóveis para Venda", abaixo, doravante dênominâdos

simplesmente como'1MÓVE|S", serão disponibilizâdos pâra vendâ ê o resultado aferido,

descontado âs despesâs com o paocesso de alienação nos termos da lei, será utilizado para

liquidação dos créditos dâs classes ll, lll ê lV, observado os seguintes critériosl

a) Credores Clãsse ll: liquidação de 100% (cem por cento) dos créditos sujeitos aos efeitos do
processo de íecuperação judicial e aderentes, se for o caso, com 50% (cinquenta por cento)

do valor aferido na venda dos lMÓVEls, observado no pagamento a proporcionâlidade de

cada crêdor quânto ao total da classe. Valor estimado pãra a classe, nestã data, de RS

7.943.750,00 (sete milhões e novecentos e quârentê e três mi e setêcentos e cinquenta reais),

ou seja, o equivalente a 55,31% do valor totâl dos créditos destâ classej

b) Credores Classe lll: liquidâção de 100% (cem por cento) dos créditos sujeitos aos efeitos do
processo dê recuperação judiciâl e aderentes, se for o caso, com 47% (quarenta e sete por

cento) do vaLor âferido na vênda dos lMÓVElS, observado no pâgamento a proporcionalidede

de câda credor quanto ao total da classe. Valor estimado para a classe, nesta data, de Rs
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7.467.125,00 (sete milhões e quatrocentos e sessenta e sete mile cento e vintê e cinco reais),
ou seja, o equivâlente â 39,85% do valortotaldos créditos desta classe; e

c) Credores Classe lV: liquidação de 100% (cem por cento) dos créditos sujeitos aos eÍeitos do
processo de rêcuperaçãojudicial e aderentes, se for o caso, com 3% (três por cento) do valor
êferido na venda dos lMÓVElS, observado no pagamento a proporcionâlidade de cadâ credor
quanto ao totâl da cla§se. vâlor êstimado parâ â classe, nestâ data, de Rs 476.625,@
(quatrocentos ê sêtêntà e se,s mll e seiscentos e vinte e cinco reâis), ou seja, o equivalentê a

39,35% do vâlor total dos créditos desta classe.

O pagâmento ocorrerá em âté 48 (quârênta e oito) horâs após o efetivo ingresso dos recursos liquidos
oriundos da venda dos ativos, através de depósito judicial, ficando o Administrador Judicial
encârregado de acompanhar e dar ciência a todos os interessados da efetivâção da venda.

Nâo ocorrendo a venda em âté 360 (trêzêntos e sessenta) dias dê todos os imóveis, contados dâ
homologação do presênte PIANO, será realjzadâ â daçâo em pagamento dos imóveis âinda em
carteira aos credores, na proporção estâbelecida nas alíneas acimâ e observado o valor de mêrcado
considerado pâra elaboração destâ premissâ de pagâmênto, observado por óbvio o sâldo âinda err
aberto, ficândo as despesas de lTBl ê escrituração por contâ de cada caedor_

Os pagamentos efetuados na forma previstâ no presente plano de Recuperàção Judlcial ou a

escrituração do(s) imóvel(eis), implicam em quitação plena, irÍevogável e irretratável de todos os
créditos nele contemplados, âí se incluindo não só o valor principâ1, mas juros, correção monetária,
penalidades, indenilações, âbatimentos ê descontos obtidos com este pLANO. Éfetivada a quitaçã0,
esses credores nâo mais poderão reclamá-los contra as RECUpEnANDAS ê seus coobrigados.

A aprovação e homolo8ação do PLANO, nâ Íorma dã lêi, implicâ na automática, irretratável ê
irrevogável liberêção e desoneraçâo de todos os coobrigados, garantidorês solidários e subsidiários,
por qualquer responsabilidadê de.ivada de garantiâ fidejussória de qualquer espécie, inclusive, mas
não somente, por forçâ de avâl e Íiânça, âssim como a total supressão das gârântias rêâis
originalmehte constituídas nas dívidas sujêitas ao processo recuperacionâ1, nos termos da decisão
proferida pelo TIGO no Aeíàvo 5064322-25,2017.8.09.0000, julgado êm 28/02/2078.

Os credores, por consequência, não poderâo ajuizar ou prosseguir com àções ou execuções judiciais
contra as RECI-IPERANDAS e/ou seus coobrigad05 e/ou garantidores em gêral, tais como, màs nâo se
limitando a, avalistas e fiadores, relativas ê sujeitas ao presente processo de recuperação judicial
enquanto o PLANO estiver sendo cumprindo. Todas as ações e execuções judiciais em curso contrâ
as RECUP€RANDAS e seus garântidores, relâtivas âos créditos ànteriores ao seu pedido de
recuperâção judicial, se.ão êxtintas.

Todos os credores aoncursais, por sua vez, com a novação ficam desde já obr gados, sob penâ de
rpsponderem civilmente por prejuízos as RECUpERANDAS, a cancelarem os protestos porventura
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efetuâdo5 pelo fato de não mâis existir dÍvida mercentil ou de serviços não pagos, enquanto o PLANO

estiver sendo cumprido. A manutenção dos protestos, além de colidir com a novação decoírentê dâ

aprovação do PLANO, causa indevida restrição âo crédito des RÊCUPERANDAS. Na ausência de

providência5 dos credores, nos 60 (sessenta) dias subsequentes à homologâção do plano de

rêcuperâção judiciâ|, os credorê5 reconhecem que o plano de recuperação judicial aprovado,

âcompânhâdo da decisão concessiva da recuperação judicial, será instrumento hábil para

providênciar a baixa de todos os títulos de crédito e documentos de dívida, cujos fatos Eeradores

seiâm anteriores ao ajuizamento do pedido de íecuperâção judiciâ1, podendo as RECUPERANDAS

proceder à báixa dos protestos e compensar os custos a isso inerentes com cÍéditos que tenham em

face dos cíedores respectivos.

lmóveis paÍa Venda

DEsCRçÃO ÁREA REGISTRO VATOR {RS/MI TOTAT (RS}

410 (qlratrocentos e dez)

lotes do Residen.ial

Cidadê Nova, de

propriedade do loteâdor

lardim Hortência Ltda, na

cidade de São Felix do

XinBu, no Estado do Pârá

102.500 ml

I Rêrponsável Têcnió - têandro R.ii B.rnàrdês - coRÉcoN lsllo Pr

155,00(nos 15.887.500,@

termos dâ tabêla

de venda do

empreend:mento)

lmóvêl mÍr. 3282

(CRl 55o Íêh( PA),

com âúoniêÉo
Preleltura ADM

0012016 . SEMURB

033/2015 (êm

àcordo EôJn â têi

Municipâl 135n99U

4. Demonstração da viabilidade econômica (art.53, ll e lll, tRF)

O Laudo tecnico inteSrado âo presênte Plâno de Recuperâção Judicial das RECUPERANDAS,

demonstra sua viabilidâdê econômica e financeirâ, promovêndo a preseNação de sua função sociâl

e o estímulo à atividade econômicâ.

4.1 Premissass e cálculos técnicos

A5 premissâs ássumidas na elaboração deste PtANO, Íundâmentadãs nos documentos e inrormaçõês

fornêcidos pelâs RECUPERANDAS, são apresentadas como fatos cenos, seguros e reaa5 devadamênte

íundamentados no dia a dia operacionâldas empresas e na legislação pertinente.

O PI-ANO foi elaborado levando em considêração que a forma de pagamento êos credores está

diretamente relacíonada à disponibilidade de recur5os projetada ano a âno, razão pela qual a solução

encontrada poresta assessoria Íoiâ disponjbjlização dê ativo não operacionalpara venda e/ou dâção

em patamento para liquidaçào dê todos os compromissos íecupeíàcionâis.
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Assim sêndo, projetou-se o resultado financeiro da empresa e respectivo fluxo de caixa para os

próximos anos, com a identificação dos volumes disponíveis de recursos para liquidação das dívidas

extraconcursais das RECUPERADAS.

Os pilares da projeção do Fluxo de Caixa, apresentado ao final desse item, são os seeuintes:

Com a previsão de adequação da operação das REcUPERANDAS a nova rêalidade, o fluxo

de caixâ projetâdo não comporta o pagamento da5 dÍvidas na forma originalmente

contratadas, mesmo com todos os ajustes apontados no item 3.3.

t.

Diante da impossibilidâde de prevêr a data de realização da assemblêia geral de

credores, o ano lcorresponde aos doze primeiros meses posteriores a aprovação do

Plano de Recuperação judicial.

Faturamento Íundamentado no histórico obtido junto as RECUPERANDAS, não sendo

considerado âs receitas/custos obtervados nas atividades das pessoas Íísicas, uma vez

que o procesramento da RJ quanto a estes é matéria de atravo pendente de julgamento

no Tl GO. Pára o ano I foi considerado faturàmento de RS 40.000.000,00, sendo Rs

24.000.000,00 por mêio dâ operação da empresa Utildíogas e RS 16.000.000,00
proveniente da empresa Pharmâ. Este montânte está dentro de uma previsão que o

Grupo êstimâ faturâr, considerândo principalmente as demandas já existêntês, bem

como sua capecidade para levantar o capital de Siro necessáÍio parã Íomentâr as

operações em questão.
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Pâra os ános subsequentes, ou seja, do ano ll áo âno V, está sêndo previsto um

cíescimento médio de 5,0% ao ano, conforme quadío de estimativa de receitas. Pãra os

anos subsequentes, estima-se o pontode nivelamento do ne8ócio frente as perspectivas

de retomada e necessidâdes de capital de giro necessário a sustentação das operações.

Não sê prevê aumento gradativo dos custos fixos âo lonEo dos próximos anos, uma vez

que há uma compensáção na taava dos preços médios de comercialização para os

referidos anos de projeçôes. É sâbido quê, no aaso de âumento dos custos, toda e

qualqueí emprêsa se vê obritade a reâjustâr os prêços de vendas para adequar a

viabilidade da operação (lnflação).

As projeções de custos fixos e variáveis estão fundamentadas a partií da média histórica

das RecupêÍandas, considerândo os âjustes operacionâis realizados nos últimos meses

em prol dà reestruturação financeira necessáriã.

1

hdrú P.r.r.d, riçár úmónlrstr.@,s

I

I - 94!4!l! I
M(d.&i,ÚÚ! Àürt&',i@&.É*ü)

u9ala4 1:dqr.

I
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No fluxo de caixa, é âcrescentâdâ á somâ individuâl da contâ "Depreciação" após a

apuração do resultado receitas e custos. Este procêdimento é necessário, uma vez que

este custo já está inserido no custo total da operação. Como não consiste dirêtamentê

em saída de caixa da empresâ, coraetamente retornamos o valor para análise de

desempenho efetivo de caixa.

Ao lonto de todo o período projetado foi condição "sire qlo ron" que os saldos

âcumulados finais de caixa fossem positivos, confiÍmando ã capâcidade de recuperâçào

do grupo e pagamento de suas obritàções dentro dâs hipóteses âpresehtadas no PIANo

de foÍmâ líquidâ e certa.

lX. Capitâl dê Giro.

O Fluxo de Caixa prevê necessidades mÍnimas de sobras flnanceiras em cada exercicio

para que a empíesa retom€ a viabilidade do netócio ao lonSo dos próximos ânos.

v t

x.

=,-

+

_ 
-ãóiã

d
- ã1aE

___@

-

I

qrq!Idffi&íF,Ér@ú6
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5. Consideraçôes finais

Parâ todos os efeitos legais, considera-se como datâ dâ homologâção judicial do presente PLANo a

corrêspondente à publícação no diário oÍicia dadecisãojudiciâlproferidâ, pelo juízo da recuperação,

que conceder â recuperação judicial.

Caso q!ralquer pagamento ou ato estivêr programâdo, de âcordo com o PLANO, para ser efetivado

ou rêalizado em dia não útil, tais como sábados, domin8os, Íeriados ou datas em que não haja

expediente bâhcário na Comarca onde tramitam os autos da recuperação judicial, Íicê

automaticamente prorrogedo para o próximo dia útil o prazo pârâ o pagâmênto ou prática do ato

resPectivo.

O PLANO poderáseralteradoaqualquertempoapós s!a homologaçãojudicialeantesdeseu integral

cumprimento, por iniciativa das RECUPERANDAS, mediante â convocàção de Assembleia Geral de

Crêdores. Tais alterações dependeÍão da aprovação das RECUPERANDAS e dê maioria dos créditos

presêntês nâ Assembleia Geral de Credores, mediante a obtenção do quórum seg!ndo art. 45 c/c o

an.58, coput e § 7e, da têi 11.101/2005.

Compete aos credores indicãrern seus dados bancários às RECUPERANDAS, de írodo a viâbilizar os

pagamentos, não sendo estas consideradas em mora. acaso os credores não índiquem os meios de

pagamento.

os credores poderão ceder seus créditos a outros crêdores ou â terceiros, à expressa aceitâção pelos

cessionários de que o crédito cedido está sujêito às condiçõês do prêsênte PLANO, estândo â cêssão

condicionâda, contudo, à notificação de sua ocorrência as RECUPERANDAS.

Decorridos dois enos dâ homologâção judiciãl de presente PLANO sem que hajâ o descumprimento

dê quâisquer disposições vencidâs até então ou, ãntecipadamente, desde que as RECUPERANDAS

antecipern os compromissos previstos pâra este período, câso venha a ocorrer cenário económico

mais otimista do que o projetado, poderá as RECUPÉRANDAS requererem ao julzo o encerramento

do processo de recuperaçâo judicial.

O juízo dã Rêcupêração judicial será o foro competente para dirimir toda e qua quer contÍovérsia ou

dlsputa oriunde deste PLANO, até o encerrâmento do procêsso de Recupêrâção ludicial.

Posteraormente será, pâra dirimir toda e quâlquêa controvérsiâ ou dlsputa oriLrnda deste PLANO, o

da Comarca de Goiánia.
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6. Conclusão

A Argumento AssessoÍiâ ê Proietos Ltdá., inscrita no CNPJ/MF sob o ne 11.347.265/0001-87 ê

CRA,/GO 01450-PJ, contratada para elaboração do presentê Plâno de Recuperação ludicial, alicerçadâ

na análise setorial realizada, nos documentos, informaçôes e premissas fornecidas pelas

RECUPERANDAS, mantidas as projeções econômicas e financeiràs, certifica que a aprovação do

PLANO rêpresentâ a continuidade corporativa do Grupo UTILDROGAS através da superàção da crise

financêira, retomãda da rêntâbalidâde e equâlizâção dê sêu fluxo de caixâ, gârantindo ainda a

manutençâo dos empregos e o pagamento do5 credores sem riscos adicionars às relações

originâlmente estabelecidâs ántes do pedido de recuperação judicial. O valor da emp.esa em

funcionamento, assim, não só é superior ao que seria obtido em caso de liquidação, como apenas

sua continuidade atende àos múkiplos interesses envolvidos.

Goiânia (GO), 27 de agosto de 2018.

De ãcordo,

/

meÂto Assessoriâ e Projetos Ltda.

cRA/GO 014s0-Pl
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DOC O1 APROVAçÃO DO LOTEAMENÍO CIDADE NOVA

DECRETO r.1.al)a/2017. OE 14 DE SSTEIBRO OE ?!1'

*,d-Ó..l,lÉd'§*,d!'..!ataaüb.

st r:ri.lE D.r rrllt' rutrra ráil]n^r, * {o raf,À ó \Âêr
ruErrDa ÇaÍA

P*

A pRÊÊÉfiÂ Do n íc,rlo ocaro rÉux Do trixlu - Ê8ÍÀm 0o PÂR^. no u3",
dc rua álbdçõ.t a9* co.!írí5a p.lo ,tfp S. lX ê Xll ô Ld Oí!âdcá & MrnoBo dt
§lo Faltr do Iüroi!P..

CO{aIOGiÂIDO $r o C.io (b ülurrdlto. lo-rrnio !b rdí o.rúoâ1. 610 â
nliLÍrcii ôíríí'tfb I.oIEI M Uia.lp - lEalolXclâl. CDÂDE llov^. dê
p,!oi.& d. llfoffllr Jllü loRrâlclr IIDÀ Bqirô F.r. ssl .npríado
n ?.b d.irÍtüdr,..oÉ úúbr, lo€&..b rE t (,aó {b Sao Fôl r 3o x,nCU-
P, ôaoído dê kr GL EFr loai rárt í.. cotn Lú iot l.b 26À433.,trr a2 (dlzrnc
6 rhquôfitâ r rú tr4 Arrlor|b a !k|! a t.. mtlor a ÇraílírL ã q!a&o c.nlúr.lrG
$r(,.§), coíL.flx Flêrlt n' 3.2&L lrro 2-Rr ll.. qt5 õo cíió6o d. R.cidro ú hô\.t
d. ab Ê.l!I do Xn9u.P , f,Ír 2.010 (dóh nt. . Ôc) b Ô dir!rt.. ditü!5ôês ê áÉ. dc
hia 51r.a6ó.É íÉ {rÊí*raíü a qúaüL a ari6 Ínl, Eürbooaribo a ohqrütt a cnco motro
. núú. . -a cúthtúB Ç.ü.ô) (í6,54a), ú.. !{Í(r. Çr ldlilni 22.451 62 Dt
(dl'ilo6 a !íit a qotlb 

'|sl 
qurm6ít6 c olí{lraírüa a um mÚr c.ã. , e lÍt6

!.nüú.ll!. qrúüb) (21.23]l), arÉ húdolr.l. drllrda . .q{b.lll.nlo qíb.no .
comrrúlÉ cdn 5í 314.0! Íí {.,lqrrt. a rI§ íÍal lrt:ríÉ c qratoíra ,D*o . !*itdâ a
oro c.íttlndÍo. qu.údo (á 31*). h. riíú car ,it:l-eCs,&l ínr (ç.íto . q!ÍÍÉ a lrt
,n[. novÉrlba a dafitÊ a ci,Éo lttn!.4 od.nh. nol,. caífuar qü.üadoa) (14 9O*)
m- t . d. FB.í/.ç- P.ínf,üÊ {rtlP) cdr 3.tüt,26 tf (lii.. É5 mí. cá.no ê

lidrt ô t t. íÍrG§or vnaâ. a. c.rth!. qrJ.Ôtd.) í1,32,t), da/ki.m.llb.Fola{o Flo
t apa.oriamo Múrclal da Erfrffi a lororú1 cdrfoínr Ít*aae lãúln6lrúivo n'
lp1l2o16. . p.r. €ElÃrRB - 6..rü.L llric+i 6.ftiço. Uí!-ú. díqm. llollE
0m:Brlolô i qrr. í.nó .. rüa.tô' â L.i ltunldÉ Íf 135 Ô 1ê oúubío di 1â91. b!ín
corro à Loi Faô.í É a7ü ô lC Ô!.ííIo Ô 197r. úÍoítr. lllalt. llauâdr p.ic.
ô.Elo l*nco d. Plrh,t rütcrp.l Ô Ab Fan do xheü-P^:
CO,{IIDGIAIDO {!. o lô[â.dô. R.!üfrrl .l]*n Hdüt{. [rd.. íamou n ttr d.tr'
Írriô d. /$ürr!6 4 cqÉn - TâC í. míÍ2O17, (Eíí o.dYltr!ítri*) Ô êxeclç.o no
bbrfiúío ü Eo ó ,nalro..rrt.úoa ua!.1i6 pÉvalB tr. Lri tlricla l3ó/9' e §uã
&r?ôaa aub..qrl-iôa, Íro pllto píaúdo no ínelmo diploíÍ,3 L{d pa.aílo a PlâÍãlurá

COta8lÍEi lDro o +r mri. co.*r do À1rcã0 Aal!úíIrlúivo ll. 00li201A

DÉGiETA:

^rl 
1. Fr. .pror.do 6 ,,t tlO DÊ Àiiu IlIiTÔ e IOIE^EI{TO

co*tcúr- Mt E if!5€llcÍlt OSOIIúDO: i.oIE §aIO URIÂIO -
RE3&llCllL CtIOC lÉrr ó. píE,.l.d.ô ó. iEfDg.Gl ! J tO lloRÍÊlrcn
LTO^ rôd.d.dê.ÍÍFr..r! i..cítr nô ctlF.llLF lob ít' 15.5*I5&90mí .36, com .ec. m
PA'27!, XF 05. lob 02. Ouú. 2dÉ lrbô1 S..0. Zoíl. t tb.ll.. Sâo Fdi: dô Xin!'J+À
da cofitbíínkh(b cdn ai ,Lnt t pítlti ! tn ndar dacínivc c.írt n!! do P.oco.to
/\dÍúat iüvo nô001/2016.

na?ôE 8o!tE a 
^pRov 

çÁo Do pr Íoo€^niuarÊxroE
LOTEI-XIO IEA|DGNCT t DGTOIn DO LOÍEúAÊ)IÍO
rJEAro - aÉSrIErEt^! cro^D€ raoy^, É oÀ ouIRAa
P:Í»Eã{Cna.
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t*,/ui l!Í^mÚtÚl
r[rErru qrirrçi! c ílô ttr§ ,o rl|\{;r
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Ân. 2. Oa krc.d I . tl d.d. .Ítri§. coíl.!!& (h Idm. cb 4rsl.mrnlo (kt
coíÉut -TAcn mtno17 . $r c.Lbr.do anlt . FREfHn l IuNlclPAL oE 3lo
iÊú óo txoupr c o rrgo.d..tninúo nE85ELclal. JARor lronÍÊ[c,^ LrDÂ
cql|o ir.&rl!aíú ba tadoÍ a cotldoJvo clm uatas a Cand.í lnfaer'rlrr.lb - .IlaüE5
.fr.t m R.Lióíio Ía.nco .mlkb Palo OÇslri.flo tf En06ífltiâ o. Socr.LrL
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12, oontifuhdo-l. Ô dôqmdihçaô çoínprcb.lôú í!àÍ6 b . pffÍô Íe .itp. do
LOÍEIIENTO tnaÀ{o - lÊüD€ICt t Ctl| OE XOVA <a propri€d.tle de
rg$oêrcl^L Jrro[ IoErÊraeiÀ LÍD ,

À1. t EL OG.túo rrÍÍ. .m vuo. n d-t d. .o. publc.(ro í?vor.dã aG

draporghr .tr côíraaÉ.

REOISTRE§€, PtEttOtrE€E . Ct lf,fiA-SÉ

clalErE D^ piEFEÍÍ n tatctpal- DE sÂo FEUXDorElôu- pARÂ, Êr
t,a OC SEIEKO 0ã Oí?.

E- tbBtã n 1 a0!r20r, d. 1. ó.-.*n Ô mtr, bi D(& Ô....ro 6 0 r@
oro..aL {r.nr . Íí.ór,t Ô r, q.ldô. à Éír4ô ô s- F* d. xrr$ - P.,r
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E
ÂFúLVtNTC

,#t r§lt§o{) tu{
.nltrn i r rlr \rart.! 0a \lo fralx Dí v\ín

!^§tÉÍÊ ot ,fitaÚtr

gd*
3ECREÍO !1. 1 67t/2018. OE í3 0E UARCO OE 2018.

PROf,ROG^ Yt6Êt{CtA 00 DECRETO lf í.40Er201r, oE 14
OE AETEreRO OÊ 2017. QUE OISPÔE SOSf,E A
aPaovAçÃo ,o PlÂxo DE ÀRRuÀllElTo E
LÔfTÂtrTTO RESIOCIICIAL DEIIOINAOO I-OIE AENTO
URBANO . RE§IDE}ICIAL CIDADE }IOVA, Ê DA OUTRAS
PROVTOEI{CrAS.

A PRET''ÍÀ OO X§TCiPIO Dê gÃO FÉLü DO XMIÁ,, . EgÍADO OO PABÀ
m l]9o ô aras alÍrbuçôês hg.!s, coirüüa pêh aítrgo m, lX e Xll dâ Lêa Oígúnica
do lLtunhlpb d6 São Fálix do Xin0urPa,

oEêiÊÍ&

Art 1ô Fica Dí!í.ooâdr e wâíÉà do Dê4reto n'1.,ma/2017. dâ 1,rtb $Émk!
dê 2017, quc dapôô sóa! a âpíoutêô do Étto da amJgüÍiio e LqE nêntô
Residcnciol dqoot'lioado.Lrtaamerb§úâno - ÍlGaldünciül Clrda taov., â dá o{.úât
provid€Ítcà3.

P.rágírío únioor A pro{Íogú9ào óâquê tíata ê câput dê§lê dlgo Eerà dê 6 (tôê)
n1ô€.8 r conl3Í da dlta dâ publirçân daEtê oe.relo.

Àrt ?. P€ÍmaíEcsrn inCt Í& bd* - r€rar .análaLddan m DccÍüo ÍP
1 4€aot7. rrê !a da .&ínbro d.2017.

AÍ. 3'. Eí0 Dê(Íe{o âtta ün vÉq na dth ds sua }qàlcsçâo, revog8dâ§ â.
.ú.t rÉêa,ilooúÍÍia.

RÉGISTRE-SE. PI,SUOUE-SÊ ! CUMPRA§E.

GAlliE'E O  PREfÊNA ÜJT}§IPAL (E SAO FEUX OO XII'IGU . PARÂ
ET I 3 DC IARçO DE 2ôI'.

.,,
1 |"' ô',ll*

n*Éivfia r^RB tE a ãnos Erlva
Pí.íôit Municbd dê São Félix do XingdPê

Ea O.rír. r Oali8lll ô !3 6 Eie ô 2fi1, t r!!r.-. ô ãn s rÍ{. t ú Ína ü - ^bà6i0ol.!. ô.§ r,D*r-dr li o{..iodorr.&5 d. tLFt .h x lu - P..a

rê'ia. r, i. rrlo i. tll /C.*§ / @ ú@&
Fít.lri16/,qr-âr:rÕ

l.o .{t & rlru / âir
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